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Recebemos e retribuimos
.
.voros de Boas Festas de:.

Rede Brasi I Su I, Aug usto Theobald i - Banco do Bra-:
sit, Maurilio Santos, Deputado Jaison Barreto e SenRora
Turismo Bradesco, Banorte ,NP Assessoria e Publicida:
de Ltda,ETECAL- ,Escritório Técnico de Contabilidade'
Diários Associados de, Santa Catarina" Wilson de Jesus,
Roc_ha e família, CATENA- Equipamentos de Comuni-

�
caçao L,tc::ta, Altamiro Diniz- Prefeito Municipal de Ran­

" cho Quet-mado, Restaurante e Boit Charrete, Programa,
César Souza- Rádio' Jornal A Verdade Vereador Aloi­
sio �cácio Piazza, Laborat6rio Machado 'Filho, DeJegacia'

, S�cclonal em Santa Catari na do Consel ho Reg ional de,
-Asststentes Sociais, Departamento de Estradas de Roda­
'gem, Imobiliária �ossa Senhora de Fátima,' AntOnio Wa- '

terkemper, I nstituiçOes F1nange(ras AuxllJar, Instituto
,

.

'MO'VB�!S' USADOS
Compra e Venda

COMVEN LTDA.

...

..

•
..

•

�e Idiomas Yazig,i, �aul �raujo 'Produções Cinematográ­
flca�,. Rubens Ser-glo Muller, Osmar Aires Teixeira e
famllta,. Banco Sul Brasileiro S.A., Ivanor dos
Santos,. Ban�o do, Est�da do Rio Grande do Sul SA.,
C�merclal Htdret- Ltda., Hidrel- Materiais para Constru­
çao Ltda., deputado federal Jaison Barreto.

Circulando

o n ? 56 da Revista do Ministério da Aeronáutica
"Aerovisão" .

O informativo do Sindicato dos Corretores de Imóveis -

de Santa Catarina, em seu número 008, "'ELO".
'

Livros, muitos
livros', -nesta Feira

-

A Editora e Livraria Lunardelli estará' orornovenuo
de 16 a 2,1 de janeiro, a 1 a Semana do SEBO, ,Iavand�
ao público leitor livros com preços extremamente acessí­
vels, reunindo aproximadamente 5.000 exemplares de li­
vros antigos, raros, esgotados e outros" esclarecendo ain­
da à Editora que não se trata de livros usados e sim em

perfeito estado.Os preços serão antigos e ainda com des­
contos de 40 e, 50 por cento. Aos que gostam de bons
livros, taí uma ótima oportunidade para adquirí-Ios .

SESC h'omenageia
seu criador

'.

._..;.,-

O ex-governador CeJso,
R

\ , I
amos, responsavel. peta.

criação, em 1961, do' ex­
-Banco de Desenvolvimento .

do Estado de Santa Cata­
rina S.A., atual BESC, re­
cebeu da atual diretoria, ho­
menagem pelo' ato de visão,
adrntntatrettve e politica
que o' levou à fundação do
qu�' é hoje o principal srs­
tema bancário-financeiro
de Santa Catarina.

�

-
-

cata,rinel1se
..,

Prêmio de Filatelià

Jovem
-,

ganha
,

A presidência da EÇT, realizou dia 21 de dezernoro
-

em Brasília o julgamento final da1 EXFIJUBRA- Expo­
sição Fi,latélica 'Infanto-Juvenil Brasileira, tendo obtido
o primeiro lugar: o jovem filatelista Alberto Lima da Cruz
representando Q Estado de Santa Catarina, e conta a.tual-

. mente 15 anos de idade�,
_

,

Admissão' no

Col�gjo � Naval,
'As provas do Concurso de Admissão ao Colégio Naval

terão início em 04/01/78 ,e os locais de realização serão
os constantes das fichas de tnscrtção em poder dos can­
df datoa.jvtatores informações no Comando do 5° Distri-
to Naval.

.

Estes são os palpités �" equipe, de'
..

BOM DIA DOMINGO para o concurso
de" prognósticos, tia Caixa Econômica,

. Federal.· TESTF 37'·

, Florianópolis, 1 ° de janeiro de 1.978

Concurso de Médico,

De'ntistat e Farmacêutico·
-

-

Estarão abertas de 02 a 31 de janeiro as inscrições do
concurso para médicos, farmacêuticos e dentistas, se­

gundo comunicado do Comandante da Base Aérea de
Florianópolis. Maiores informações na Seção de .Rela':'
çõe.s Públicas da Base.

DER assina contràto do'
-

projeto � -de sua nova' ·sede

O Diretor-Geral do D�R, engO Antônio CarlosWerne-r
-

assinou com a empresa Sclovski & Saltz-Arquitetura e

Urbanismo Ltda., contrato para .a elaboração do proje­
to de arquitetura, para a construção do novo edifício sede
do DER. O prazo prevtato para cõnclusão do projeto é de
120 difls.

/
-

LIONS Norte
..

-agradece SOO'

O Llons CLube de Florianópolis-Norte agradeceu o

apoio de BD_D à "Campanha do Sangue", promovida por
aquela entidade. Segundo o Lions, a campanha se reves­

_ tiu de êxito, com mais de 100 litros coletados de 212 doa-
dores.

-

Senhor de Bonfim

São José

ow;"

em

A Paróquia e a Comunid'�de de São José reattzarêo
no dia 31 de dezembro: pelo 125° ano consecutivo, a tra­
dicional procissão do Senhor de Bonfim. A procissão saI­
rá da capela do Senhor de Bonfim às" 2Q horas do dia 31,
em direção á IQreja Paroquial. . ;.

Bom dia.dornif"6)'

Tiragem: 21 mil exernptares

-Circulação Direvor de Publicidade:

Propriedade da Empresa Editora 'Gráfica Ilha Ltda.

Administração, Publicação e Redação'
>

Rua dos Ilh�us, 20. Fones: 22:104! ,,22:5047 e ,22:8749..
. 'Diretor Superintendente

_ George Richard Daux
Diretor Comercial

--:

José Joaquim de Souza

Editqr
Tabajara Tajes

Redação,
Paulo Rotaerto Gailinà. Alda I nês Muller, Carlos Alberto

da Silva e Carlos Atberto Feldmann .

.

Colaboradores: /

Jayro SchmidC Celso Pamplona,Evory Peor.o SChmi;tt,
Clóvis Medeiros e" Jarson Fraf)k

'

,Jorge Menezes - Claudio 'Gastão da R asa

REPRESENTANTES

São P'aulo- REPRE",SS � Pl,.Iblicidade em Jornais e E-
mtasoras Ltda. Alameaa Franca, 319 -Jardim Paulista-

Fones 289-8744 e 289-7363.' ..
-

Rio de Janeiro -NP Assessoria é Publicidade -Ltcra.Av.
Pr:esid3nte Vargas', 633 e 21.1011 - fone 221-1668.
Porto' Alegré R.C. Otero Representações.Rua dos An­
dradas?932,conj. ,601 - fone �5-4749 .

Curitiba Difusão - Representações de Jornàis.Rua
XV de Novembro, �90 -8°-' andar, s /801 - fone 23-4748

Fotocamposição Fotolitos e tmpreasão
EMPRESA EDITORA

'

JORNÀL DE SANTA CATARINA LTDA.
8ua São Paulo, 1.120 - Blumenau - Santa Catarina.

.

. �
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APARTAMENTO _ EDIACIO VIS­
CONDE OE OURO PRETO _" AP­
TO 606 _ C9m 84 m2 tenCto living,
oots quartos, banheiro social com

azulejos decor·ados", até o teto,
.

cozf nria , área de serviço, e depen­
dências.. de em pregada. Todo acar­

petado, área de serviço com ar­
m ação de ai umínio.
PREÇO: Cr$ 520.(X)(),OO à vista ou

aceita-se proposta com terreno.
.NP 088/77

SALA N° 5 ED IFICIO MAR­
T!N-HO DE HARO _ à Rua Vidal
Ram os com 25,474 A12."
PREÇO: Çr$ 104.716,00
'N° 1.17/77

LOJA N° 2 _" ED IFICIO
..:JU NIOR _ com 45,821
PREÇO: Cr$ 450.000:00
N° 120/77

ESTEVES
m2.

CASA à R�UA TENENTE 'SIL-
VEIRA com 2 pavimentos:.
superior com 4 quartos, dependên-"
cias de em p-egada, cozinha, copa,
banhei ro social, ·Iavanderia, sala de

jarrt ar, Paviment:o· lrrfer ior: . living
.(acarpetado) e lavãbo. Terreno: 2

garagens. Área da casa 280 rn2,
Area do ter reno 530 m2.

PREÇO� Cr$ 1.'000. OOO,OO�
N° 122/n Ir

A PAR TA· MEN TO EDI FI CIO
ANITA-GARIBALDI _ à Rua Anita
Garibaldi _ Apto n° .1.003 _ coni
área construída de 66,27 m2. Com 2
quartos,- I iving, cozinh a, área 'de

serviço e ·banheiro. Armários em­

butidos na coz irtb a e no quarto.
Pi so com si teko .

PREÇO: Cr$ 480.000,00.
N° 124/77

APARTAMENTO- EDIRCIO
ITAMARA TI _- à Rua Vidal Ramos
_ Apto 903 cóm 3 quartos, sala,

. cozinha, banheiro, tavabó, área de

serviço.(completa_),·garagem para 2
carros, telefone opcional. . .Apto

.

--------
----�-"--

todo acarpetado inclusive depen­
dência de em p-egada .�_ Armários

embutidos, aquecedor a gás-;­
PREÇO: c-e 790.000,00.
N°

CASA - NA LAGOA DA CON-
-

CaCAO _ VILLAGE LOTE N° 55
_ casa com área 162 m2 _ 2
quartos, 1 suite, copa, Jiving, 'co.-

.z inh a itavabo. dependência de em­

_ pregada, ban hei ro soci ai, .ch ur ras-­
quei ra, área de servi ço, garagem
para 2" carros.

PREÇO:-_' Cr$ 980.0000,00 . '\

N° 126/77"
.

CASA - à RUA ARAUJO· N° 267
_ casa com área de 280 m2. Suite,
3 quartos, sala de jantar, living,
banheiro, cozinha, á-ea de servi co,
quarto de costura, dependência 'de
em pregadà, churrasqueira, canil,
gás central izado, garagem. Terren o

A.·GONZAGA S. A.

TERRENO
-

- à RUA DJALMA
MOELLMAN, N°53 -

10m x 35 m.

PREÇO: Cr$ 65.000,00.-' aceita-se
parte do pàgto em material decons-
trução.

�

N° 129/-n

rn edi ricío

APARTAMENTO Servidão
-BORGES N° 1 - Apto 3::>2 _. Ed.
Solar das Ilhas Gregas. Com 2
quartos, living, copa, cozinha,
dependência de. empregada, corri
garagem e sacada, 2 ch urras - .

quei ras, play-grourid. No ato. da
venda o' apto estará desocupado.'
PREÇO: Cr$ 550.000,00., "

"

"

� N° 130/77

APARTAMENTO EDIRCIO
SOLAR .DAS ALAMAN'DAS
APTO- 704 _. Rua Dib Mussi es­

quina com Osma- Cunha-·- com 1

..---------­

I----�-�--11- CRECI 01-1.1<:!. região - associada ADEMI -

IIIIIIIIIII
I

III

ESPECIAL, MUITO ESPECIAL.

/

Belíssima residência de alvenaria, à RUA ROSINHA CAMPOS
em Bom Abrigo', corri 110 m2 ae área -corrst r ulda e com apenas 6
rn esos de hablte-se , contendo, Irving arn pí o, oopa cozinha, 3 dor­
-niitórios sendo urrr com banheiro privativc, BW.C·Social, área. de ser­

viço e garagem. A residência é totalmente acarpetada e decorada a

gesso e está situada" em excelente terreno. Entrega Imediata. Valor
./

da Venda: Cr$ 630.000,00 a corn b nar . Financiamento Garantido.

ASSESSORIA COMPLETA. PLANTA0 PERMANENTE

de 14m x 29,90 m.

PREÇO: Cr$ 1.575.000,00
N° 127/77

-

TERRENO à RUA CLEMENTE.
ROVER E - N° 42 (fundos). Area
de ·360,009 m2.

PREÇO: Cr$ 120.000,00 _ aceita-se

parte do.paçrto em material de coris­
trucã o ,

N° l28/77

,

dorrn itório, sala, cozinha, área de
serviço, banheiro'; acarpetado, com

esquadrias de ai umínio, aqueci­
mento a gás, dho mágico, varal de
roupa, cam panhia.
PREÇO: Cr$ 399.000,00.
N° 132/77

TERRENO Na ESTRADA DO
RIO TAVARfS"- em frente (lado
oposto) ao .Vi lIage na Lagoa da
Conceição. Area .de 512 m2 sendo

·16 m 'de frente e fundos e 32 m

laterais.

PREÇO: Cr$ 60.000,00.
N° 133/

" PUBUCIDADE

APARTAMENTO EDIFI·CIO AR­
THUR - R-O) Felipe Schmidt com
Padre' Roma"APTO' N° '301 _ Com
1 quarto, - sala, banheiro, cozinh a,
depend�ncia de" em pregada, área
de serviço. Com armário em butido
no quarto com -escrivani nha ar-

, .
'

mano em bu.tido na cozinha .e te-
.

l eforie no prédio. (da por'tarf a corri o

-apto).
-PREÇO: Cr$ 360.000,00 - Ef1trega
do apto em fevereiro. O1aves no.
local .:

N° 134/77'

TERRENO - LOTE N° 94 -"VJL­
LAG E I - com área de 1 .040 m2.
PR-EÇO: Ç·r$,300.000,00 à vista ou
em curto prazo .

. N° 135/77

APARTAMENTO EDIFICIO
MARTINHO DE HARO - SALA
N° 7 _ com área de 19,778 m2.
PREÇO: Cr$ 190.000,00 sendo �Cr$-
77.061,48 no ato e transfere de
chaves mas 440 UPCs Crs
112.938,52
N° 136/77

APAR'TAM'ENTO - EDI RCIO
EDUARDO DIAS ._ CONJUNTO
706 _ sito à Rua Vidal Ramos _

.com �rea de 46,45 m2 e garagem
com area de 24,901 m2. .

PREÇO: Cr$ 500.000,00 sendo Cr$
214.000,00 de entrada e Cr$
286.000,00 na CEF
N° 137/77

APARTAMENTO EDIRCIO
ACACIAS _ APTO 003 '_ conten­
do "2 dormitórios, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, depen­
dência de em pregada., com ga­
ragém, todo acarpetado.
PREÇO: Cr$ ll3.009,OO sendo Cr$
258.000,00 de' entrada €- Cr$
515.0009,00 de financiamento.

- N° 138/77

IMÓVEL,
O-MELHOR

NEGOCIO

'.� t ....,. . ,

;:....._-
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Bom diadorni

Os
óleos

A pel e tem que ser tratada como, qual quer'
outro órgão de função 'vital para o organismo, por >

que élela. que nos protege contra os vermes e o

frio, tern função excretora, respiratória, sensitiva e

outras. Por isso, ela exige ctrl.dacios especiais.
E de forma ainda mais acentuada rio verão,

porque a exposi ção ao sol - 'p:>r longos períodos e _

em h or as. irrrpr ópr ias. - pode causar doen ças,
- queimaduras e alergias.

No éapitulo das à érgi as, , rner ece i especial
atenção o uso irracional dos bronzeadores ; A pes­
soa pode ser alérgica a produtos ai agi nados,
salicilamédi-cos e outros ericortt redos nos ol eos de

bronze-ar, asairn como em seoon et es , oosodorantes,
detergentes, etc.

O màor problema dos bronzeadores é que eles
- comumente' -, não trazem exposta a sua com­

posição. Quando sobrevêm alergias, o medico tem
dificuldades para medicar o remédio certo, por
-desconhecer qual o. sem ento que çasou a der-
matite cHérgi ca.

As pomadas, que são medicamentos com in­
di cacões preci ses. são. abri gadas a estam par, no

recipiente ou bu la.ias suas com pasi çães. Mas essa

p'erigos. dos
de bronzear

determ inação não exi ste para los 'óleos de bronzear.
O Problema se torna {nas grave na mEdida em

que os crem es de bronzear prol iferam, e invadem
em .qu arrt idades, 'assustadoras as praias, far­
rilácias e balcões éIe supermercados. A propagan­
da torna conta dos vídeos, das revistas, dos painéis
de rua. Mas são raros os 'bronzeadores que indi­
cam a' fórmula de composição, aumentando as

preocupações que afligem- centenas de médicos
,'dermatologistas, principalmente no verão, e que
quando ocorrem' reações alérgicas, não têm ne­

nhuma pista para corn ba tê-l as ,

As darrnatites foto-alérgicas costumam ocorrer

a partir do contato da pele com o cosmético e o

raio solar, e suas rnani festaçô'es patológi cas variam
do er ite rn a ao edema, da irrtoxi cac'áo à morte. Não
se! rrat a portanto, apenas de malifestações dê

pequena gravidade.
Enquanto não vem uma oosejavel e neces­

sária legislação que im porrb a aos fabricantes a ex­

posição das fórmulas, nos óleos de bronzear, o

consum idor br esiteiro deve dar preferência aos

p-odutos que contenham, a descriminação dos
com porterrtes , e o cham ado filtro solar, um detal he
dos mais importante, segundo os médicos.

No mais, é cuidar corretamente da p_ele, dosan­
do a quantidade certa de sol, em horários ade­

quados (não é recomendável o sol das 10 às, 15
horas) e: ir aumEntando o tempo de .exposição
gradativamente, coriforrne se vai tornando .rn ai s
morena, a pel e e criando mais, resistência.

AINDA- O LEITE
No verão o leite se deteriora e estraga mais

rapl darn ent e , Urna pesquisa do Instituto Adolfo'

Lutz, de São Paulo, mostrou - 11 marcas ,exa­

rnínaclas , apenas 2 não tinham qualquer espécie dê
contaminacão.

0$ 'problem as da fiscalização do leite são os

segui ntes:

a),Q Transporte até a usina não é fiscalizado.

b ) - A pr op.aqanda também não sofre qualquer,

I "

"

, " I

"REFORMAS' E - PINTURASt:
,- ,

-
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\

,.CASAS

APARTANlENTOS

,ESCRITÓRIOS\ \

\. i
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'
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COZINHAS

BANHEIROS'

, ) ,Profissionais Especializados, em,'

i
:

Qcobament�s ele oito classe.'
: I

11
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Consulte-nos para
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\
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Bronzeadores podem causar alergias e doenças da pele.

I

- -

rest riçê o. ou exam e da parte dos órgãos respon-
sáveis. Assim, os fabricantes ou distribuidores

pocíern apregoar vantagens ou cuidados que" ou

são precários ou sf m pí esrn.errte não existem.

c) O preço e a distribui ção sofrem fiscal izações
de órqã os diferentes, o que gera desencontros e

di storções.
d) A fiscalização sobre a usinagem e a em­

balagem são inef icrerrt es .

Por essas inform àcões o consurn ido r de leite já
percebeu que "os c�idados com o substancial·
alimento devero ser -redobrados nos meses quen­
tes de verão. de

'

/

ATENCÁO DIABÉTICOS PARA REMÉDIOS A
r ,

BASE DE "PHENFORMIN"
O Ministério da Saúde proi bi u, recentemente, a

fabrica cão e venda de medicamentos que tenham

a substância PHB\l FORMIN, esaooí ada a ou troeal ,

em sua fórmula. Essa associação, usada para
trat arn ento oral dos .diabetes, é responsável por
mais re mil mortes nos EUA, nos últimos anos.

Os hipoglicemiantes orais à base de PHEN­
FO RMI N at uam nos tecidos do organi smo pro­
vocancío uma' falta de oxigênio (arnóxia)� o que
motiva uma queima da glicose circulante, na

ausência de -oxi oêrrlo (queima anaeróbia). A con­

sequência é o acúm ulo de' áci do lático no sangue,
levando à ACIDOSE 'LATlCA, uma complicação
que pode ser ,fatal.

A proi bi ção não atinge os remédios que �n­
tenham exclusiva;nente o PHEN FO,RIVlIN em sua

fórm ula, considerados necessé)rios, mas apenas a

sua combinação com outro sal. O Jornal do Brasil
relaciona os seguintes remédios, que por esse

motivo, deverão ser retirados do ma-cad-o;
BIDIABE, DIABIGUAN, GUFORMIN e OBINESE.

ScholHta
'sandártasexercitadoras

lOJ OLL '-

- Para conforto de seus pés._' Botas
/

ortopédicos, ,palmilhàs serviço ele peclicure

especializarlo. Cumprimenta seus
"

-

Clientes e Amigos, desejando-lhes
, ,f

um Feliz Natal e muita Prosperidade no

decorrer de '9T8 - Rua �el;pe Schmiclt 27"
..

Ed. Dias Velho, �Ga/eriá �oia 4.
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Entre um cigarro e um gole de cham.pagne, imagine
sua nova vida. Uma vida que combine-com seu sucesso,
com sua imaginação, com seu amor pelas belas coisas

que definem um mundo especial. Uma vida, enfim, que
exige um apartam.ento de alta categoria num. edificio
como o Saint Clair. t:

Saint Claír é um edificio
criado para uma classe

sofisticada, que pode se dar
ao luxo de morar em 170
metros quadrados ..

Com um hall ricamente
decorado, playground,
uma ou duas vagas na

garagem, quatro dormitórios (uma suíte), uma sala de estar e

outra para jantar, uma belíssima paisagem marinha que entra

pelos cristais que dão para as sacadas e, ainda, a promessa de
uma vida muito mais interessante.

Isto é Saint Clair.
Peça à sua secretária que ouame um corretor da Ciesa.

Você tem. todo o direito de conhecer um edificio com as

qualidades e a beleza. que ·�ornaram. grande o nome Ceisa.

Avenida Beira !\fiar Norte

[.®;AIEMHC )
creci 9 .

Rua Tenente Silveira:. 35
Ed. Apolo - sobreloja
Fones: 22-7159122-7811/
22-7382 e 22-7S98

,....

/'
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'
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MINISTÉRIO DO INTERIOR COORDENAÇÃO GE.RAL DO FGTS

EDITAL N.o 04/77•
. BNH

BANCO NACION'AL DA HABITAÇÃO.

A COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS. 'tendo em vis ta o disposto na F'O'S ri." 01/7'. baixa o presente edital. contendo os
. seguintes coeficientes a serem utilizados no 1.° trimestre civil de 1978 para:

CRÉD(T0, PELO BANCO DEPOSITÁR'fO, DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA NAS CONTAS ViNCULADAS (Item 66 da POS nO 01/71):
a) 0,057043 (taxa 3 :10) - re'ferente a empregado não optante. o pt'an te após 22/09/71 (mesmo que a opção haja retroagido a tempo an te rror a essa data).

trabalhador avu'ls o e empregado optante cujo contrato de trabalho haja sido re s cm drcío ou extinto até, o quarto trimestre civil de 77;
b) 0,059666 (t axa 4':1,) - 'referente a empregado que optou de 1967 a' 22/09/71 e que permaneceu na mesma e m pre sa um período de 3 a menos de

6 anos e que tenha sido cíe s liq ao-o por motivo de aposentadoría ou falecimento; ,',
c) 0.062289 (taxa 5%.) - referente a empregado que permanece na empresa e optou de 1968 a 22/09/71 e a empregado que, tendo optado no

período de 1967 a 2'2/09/71 e permanecido na mesma empresa um período de 6 a menos de 1 1 anos. haja sido desligado por rn o tivo de
aposentadoria ou falecimento; .' ,

d) ,0,064912 (taxa 6%) - referente a empregado que haja optado em 1967 e permanece na e m pre s a.

'2 - RECOLHIMENTO. PELA EMPRESA. DE .JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA, RELATIVO A DEPÓSITOS EM ATRASO (lTEM 7'2 da POS n,o 01/71),
1

MES EMOUE M�S DA EFETIVAÇÃO 00 RECOLHIMENTO

O DEPÓSITO JANEIRO/78 FEVEREIRO MA�ÇO

É DEVIDO I • II III IV V VI VlI VIH IX' .... X XI XII

- FEV/57, MAR · - _ ... - .. ���. - - -_ ...... 13.251392 13.681620 15.207334 15,327987

f
ABR, MA!,JUN. ............. , ...... 12,335863 , 2,738457 14 .. 166151 14,279053
JUL"AGO, SET. 1 1,457963 1 1,834051. 13.167759 13,273229

.

.

O'U'I", NOV, DEZ , 10,823270 11,180208 1 :2.445967 12,546064

I JAN/68, FEV. MAR � ..... � .. 10,281995 . 10,622587 10.622587 .. 11.830404 1 1,642268 11,925918
ABR.MAi,JUN ......... 9,691235 10,013985 10,013989 11..149344 10,980280 1 1.239788
JUL,AGO,SET .. , __ ......... 8,864319 9,1'62088 9.152088 10.218138 10,053655 10,301650

I aUT, NOV, DEZ
'

8,273575 8,553556 8.553556 9,546363 .9,391589 9,624874
_JAN/69, FEV, MAR .... __ . __ , 7.754895 8,019209 8,019209 8.019209 8,956484 -.e,810493 8;-618108 9,030603
ABR, MAI� JUN · . - - - -- ... �- .. 7,269543 7,519182 .7,519182 7.5-19182 8.404499 8,266.594 8.084896 8.4745,09
JUL:AGa, SET ' ....... 6,877551 7,T 15357 '7,1 15357 7.115357 7.958704 7.827339 7.654253 8,025395
OUT, NOV, DEZ , .. ............. 6,638715 6,869314 6,869314 6.869314 7,687092 (,559701 7,391860 7,751762
JAN/70, FEV. MAR .. 6,146819 6.344332 6,362088 6.362088 6.362088 '7.107554 7.008500 6,851474 5.697508 7,167909
ABR. �AI, J UN .' .. ........... - .. 5,725201 .5,893959 5,927776 5.927776 5.927776 6.610385 6,536058 5,38827 l 6.243403 6,667039
.JUL,AGO,SET """' .. 5.454071 . 5.599657 5,648482 5.648482" 5.648482 6,285497 6,232243 6,090423 5.951382 6,339732
OUT, NOV, DEZ ... ................ ·5,216306 5,340791 5.,403558 5.403558 5.403558 5.999730 5.965805 5,829208 5,695309 5,051839
JAN/7 1. FEV. MAR .... 4,815792 4,917565 4,976140 4.990965 4,990965 4.991341 5.532515 5.500860 5,389207 5.263928 5,141497 5,581 146
ABR, MAI,JUN .......,. .........

_
...... 4.538915 4,621897 4,677542 4.705759 4.705759, 4.706 i 14 5.206121 5.175049- 5,085045- 4,965720 4,849120 5,252322

J UL. AGO, SET .... " ............ 4,254153 4,31966.0 4,372314 4.412399 4.412399 4.412748 4.872482 4.844018 4.772183 4,659010 4,548'402� 4,916198
aUT, NOV,. DEZ" .'- ......... 3,900934 3.949767 3.998760 4,04856.1 4.048561 4,048879 4.464148 4.437665 4.384158 4,278584 4,.175415 4.504825
JAN/72, FEV, MAR " ....... 3,634350 . 3.,668938 3,715153 3,762126 3.773942 3.774238 4,15.4138 4,129160 4,078684 3,99 �458 3.893890 -4,192508
ABR.MAI,JUN; __ " .............. "'. 3,434777

.

3,456815 3.500932 3,545773 3.568354 3,568649 3.919970 3.896130 3.847952 3,776505 .3,683147- 3,956596
JUL, AGO, SET ............... ,.'.. 3.196572 3,206989 3.248626 3.290953 3.322977 3,323248 3,644177 3.621671 3.SY6193 3,519944 3,431596 3,678749
aUT, N_,oV. DEZ _ .. , __ ....... __ '·3,043302 3,043302 3.083320 3,123999 3.J 65079 3.155-350 3.463480 3,441847 3.398137 3,354855 -3.269741 3,495708
JAN/73, FEV, MAR 2.904802 2,933936 2,973129 3,01270Q 3.022669 3 .. 289913 3,279347 3.237237 3.195'539 3,123486 3,321848
ABR,MAI,JUN .. 2.752882 2,771520 2,809097 2.847042 2.866160 3,102646 3.102675 3.059715 3.022328 2.963053 3,1331$8
JUL, AG_a, SET 2,596681 2,605605 2.64.1526 2.677804 2,705248 2.912480 2.922191 2.883589 2,845376 2,798109 2,941606
aUT, NOV, DEZ. 2,475007 2,475007 2,509627 2.544591 2,579902 2.761456 2,780124 2,742924 2,706095 2.,669622 2,789457
JAN/74, FEV, MAR 2,331.483 2,356349 2.389785 2.423554 -2.588293 2.606101 2.579458 2.544235 2,509357 2,615006

I ABR, MA!,JUN ..... 2,183864 2.199686 2.2315.59 2.263755 2,412362 2.4'29297 2,412385 2,378802 2,345551 2,437765
JUL, AGO, SET .. e , •• , __ .. 1,946551 1.953866 1.983289 2,013010 2.142421 2.158016· 2.150222 2.119218 2,088523 2,165814·
OUT, NOV, DEZ ....c , .... 1,577338 1,5773}8 1,603015 1.628946 1.735090 1.748664 1,748664 1,721615. 1.694832- 1.755451
JAN/75, FEV, MAR ....... 1,441699 1.459918 '1.484424 1,578353 1.591149 1,591149 1,571999 1,546690 1,,597547
ABR, MAl, JUN. __ ........ e" 1 .304993 1,316441 1 ,33951 7· 1,421973 1,433993 1,433993 1.42 i 986 1,398151 1 ,�40003'
.JUL, AGa, SET 1.153177 1.158518 1,180021 1,251279 1,262451 1,262451 1,256867 1,234658 1,268039
OU I, NOV, DEZ .............. 1,027824 1.027824 1.048024 1.109747 1,120217 1,120217 1,1-20217 1,099353 1,129453
JAN/76, FEV, MAR

.:::
.. 0,897403 0.91156'3 0.964313· 0,974061 0.974061 0,974061 '0,959471 0.978936

ABR. MAI,JUN 0.765443 0,774215 0.818669 0,827695 0,827695 0,827695 0,8186"81 0,832208
JUL, AGO, SET ....... 0,612207 0,616208 0.652613 0,660814 0.660814 0,660814 0,6�6713 0,664915-
aUT, NQV, DEZ · . . . . . . . . - . . . . . . . . 0,469684 0.4696,84 0,499076 0.506516 0.506516 0,5065' 6 0,506516 0,510236
.JAN/77, FEV, MAR ... , ... Q,337056 0,357062 0,363797 0.363797 0,363797 0.363797 0,367165
ABR. MAI,JUN 0,250949 0,263397 0,:<'69667 0.269667. 0,269667 0,269667 0,272802
.JUL,AGO, SET' ......... 0.131469 0.137084 0,142728 !),142728 0,142728 0.142728 0,145549
aUT', NaV, DEZ .. __ , ... __ ....... 0,05704.,3 0,057043 0,062289 0.062289· 0,062289 0.062289 0,064912
.JAN/!8, FEV, MAR ........ : ..

1 - Para a es co lh a da coluna adequada a cada caso, relativá à taxa de juros, devem ser observadas as seguintes hipóteses" em con s.o n án cta com Q disposto
(lo (tem 34 e seus s ub ite ns da POS n ." 01/71,
- ÇJpçÃO EM 1967: a) Empregado .que permanece na empresa ou for desligado a partir de 1978, utilizar coluna: XII.

b ) Empregado desligado até 1969. utilizar coluna I.
c) Empregado desligado no pe r.ocío de 1970 a 197'2. utilizar coluna II.
d) E mpregado desligado no período de 1973 a 1977. utrhz ar coluna VIL

- OPCÃO EM 1968: a) Empregado que pe rrn arte.ce na empresa ou fOI desligado a partir de 1974, utilizar coluna VIII.
b) Empregado desligado até" 1970. utilizar coluna I,
c) Empregado desligado no período de 1971 a 1973. u t ilizar coluna III.

- OpçÃO EM 1969: a) Ernpre q ao o.q ue permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1975, utilizar coluna IX.
b) Empregado desligado até 1971. utilizar coluna I. -

'.'

.

c) Empregado desligado no período de 1972 a 1974. utilizar coluna IV
- OpçÃO EM 19'70: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1976, utilizar c o lurt a X.

b ) Empregado de,sligado até 1972, utilizar coluna I.

c) Empregado desligado no pe riocío de 1973 a 1975, utilizar colu-na V.
- OpçÃO EM 1971: a) Empregado que permanece na empresa ou fOI desligado a p a rtrr de 1977, utilizar coton a XL
- (ATE '2'2109/71) b) Empregado desligado até 1973, utilizar coluna L

.

·

.

_ c). Empregado de s hq ad o no período de.1974 a 1976. uttllzar coluna VI,
- EMPREGADO NAO OP�ANiE OU QUE OPTOU A PARTIR DE 23/SE,T 171: u trh z ar coluna :.

2 - O resultado da multiplicação de qualquer dos coe trcre nte s constantes 'desta tabela pelo v a lor do d e po s rto corts trt u: a parcela de Juros e corr-eção monetária
a ser tan cada na coluna "JCM" da GRA e da RDA.

3 - RECOLHIMENTO. PELO BANCO DEPOSfTÁRfO. DE CORREÇÁO MONETÁRr"A, RELATIVO À TRANSFERÉNC-IA EM ATRASO (Item 75 da POS nO 01/7").

-

,PER. DE TRIMESTRE DA
PER.' DE T�RIMES�RE DA

ARRECADAÇÃO TRANSFERÊNCIA OU COEFICIENTES ARRECADAÇÃO TRANSFERENCJA OU COEFICIENTESDO RESSARCIMENTO DO RESSARCIMENTODOS DEPÓSITOS INDEVIDO' DOS DEPÓSITOS INDEVIDO;

O 1,0 1.67 a 15,02.67 JAN/67 FEV MAR 9,'259148 -- 16,05.72 a 15.08,72 JUL AGO SET 2.560735
16.02.67 à 15.05.67 ABR MAl JUN 8.672078 16,08.72 a 15,1 1.72 OUT NOV DEZ 2,456418
16,05,67 a 15,08,67 JUL AGO SET 8,103132 16.1 1 .72 a 15.02,73 JAN/73 FEV MAR - 2.362777
1608,67 a 15,11.67 OUT. NOV DEZ 7.7D4164 16.02,73 a 15,05,73 ABR MAl JUN 2.256183
16.1 1,67 a 1'5,02.68 JAN/68 FEV MAR 7.367978 16,05,73 a 15.08,73 JUL AGO SET 2,144063
16,02,68 a 15,05.68 ABR MAl JUN 6.989273 1.6,08,73 a 31,10,73 OUT NOV DEZ 2.060485

-

16,05.6&3 a '15,08,68 JUL AGO. SET 6.426613 01,1 1 ,73 a 31.0 i 74 JAN/74 FEV MAR 1,956090
.

16.08.68 a 15,1 1,68 OUT NOV DEZ 6,034238 01,02,74 a 30.04,74 ABR MAl,," JUN 1.846292'
16,1 1.68 a 15,02.69 JAN/69 FEV MAR 5.690623 01.05.74 a 31.07,74 JUL AGO SET í, •.653898 �

16.02.69 a 15,05,69 ABR MAl JUN 5,367085 01,08.74 a 3" 1,10,74 OUT NOV DEZ 1,338763
16.05,69 a 15.08,69 JUL AGO SET &.110769 01.11.74 a 31.01.75 JAN/75 FEV MAR 1.232297
16.08.69 a 15,11,69 OUT - NOV DEZ 4,969940 01,02.75 a 30,04.75 ABR MAl JUN 1.123118
16.1 1,69 a 15.02.70 JAN/70 FEV MAR 4.62739 J O ',05,75 a 31,07,75 JUL AGO SET 0.998155"
'16.02,70 a 15,05,70 ABR MAl JUN 4.335124 � 01,08.75 a 31,10,75 OUT . NOV DEZ , 0.895943
16.05,70 a 15.08.70 JUL 'AGO SET 4.158442 01-11.75 a 31.01.76 JAN/76 FEV MAR 0.78731 1.
16,08,70 a 15.1 1,70 OUT NOV DEZ 4.005671 01,02.76 a 30.04,76 ABR MAl JUN 0.675478
16,1 1.70 a 15.02,7.1 JAN/71 FEV MAR 3.718274 01.05.76 a 31,07.76 JUL AGO SET - 0.541527
16.02,71 a 15,05.71 ABR MAl JUN 3,52'7356 O ',08,76 a 31.1'0,76 OUT . NOV DEZ 0,415790
16.05,71 a 15,08.71 JUL AGO SET 3,326797 01,11,76 a 31.0.1.77 JAN/77 FEV MAR. 0.297686
16-08,71 a 15,1 1.71 OUT NOV DEZ 3.066200 O 1,02,77 a 30.04,77 ABR MAl JUN' 0,2232'20
16.1 1.71 a 15-02,72 JAN/72 FEV MAR 2,873862 O T .05.77 a 31,07.77 JUL AGO SET O.' 14687
16,02.72 a 15.05,72 ABR MAl JUN 2.734838 O 1.08,77 a 3 ',1 0,77 OLJT NOV DEZ 0,049175

-

"

.

Rio de Janeiro. 19 de dezembro de 1977

Coordenação Geral d o FGTS

c
..... ." :- .•j;

GRANDE BOLÃO

CAIXA
E-cnHOMICA
}EOfRA-l. -

tes�e 370
Data 31/' 2177 e

Nome �..ed.ot

N � de apostas

Nunca o mando de campo valeu tanto como nos pal­
pites de nossa contemplada da semana, Ieda Aurea Es­

pindola , que marcou co+urta um para os treze jogos de
sua aposta. Naquela de não conhecer muito bem o� ti­
mes espanhóis e ita1ianos, ela resolveu qu� q uern Jo.ga
em casa Ideve ganhar.Foi marcar seu cartao, orrmerro
encheu a coluna de alto a baixo e s6 depois marcou mais

alguns prognósticos nas colunas dois e do meio, apro­
veitando que o Bd.d dá direito, ao contemplado semanal,
de escolher três palpites triplos e dois duplps. E agora,
ela está mesmo toréendo para que tudo dê certo, como

nós. ..

Quanto ao teste 371 ,da próxima semana, é outro de
d ifici I previsão de favoritos, pois -todos seus jogos tam­
bém são de campeonatos europeuS, já.que aqui pross�­
gue as f�rias de nossos jogadores. Mas entre os POSSI­
ve+sfavorttoe se destacam o Benfica, o MUan, o Torino,
o Bologna, o Atlético Madrid e o Real Madr�d. '-Faça suas

apostas envie-as à nossa urna , aqui na esquina da Ilhéus
com Anita Garibaldi, e, Boa Sorte.

1
2

.....".""""*'",..",.".."..,�

3
4

5
6
7
8
9

10
11
12
13

CAIXA
ECONÕMICA
FEDERAL

Teste·371
o 7 e 08/01/78'Data

Nome� � � __

Endereço----------------�-----------------------------

N� de apostas _

'o':,,'
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F�orianópolis, 10 de janeiro de 1.978

FONÓGRAFOS PQRTÁTEIS
Com ou sem rádio, pilha e luz.
Telefunken, Philips, Sqnatá,
Interplan é Vitale.
A partir de S 19,,00

FORRACÕES
A maior variedade de cores e

padrões. Escolha à vontade e

decore o seu ambiente.
O MENOR PREÇO A VISTA
OU A PRAZO COM AS FACJLlDADES
H'V\! Grátis: orçamento e colocação.

t
---

.

CONDICIONADORES DE AR
Consul, Admirai e GE.
A partir de 'apenas 729,00

mensais.

RÁDIOS
Pcrt+tels, de cabeceira e de mesa.

Philips, Philco, Sanyo, Nissei,
CCE, Frahm, Motorádio e Semp.
A partir de 164,00

GRAVADORES PORTÁTEIS
Simples ou com rádio.
National, Transicorder, Collaro,
Sanyo e Philips em vários modelos
a sua escolha.
A partir de /990,,00
MÁQUINA DE ESCREVER OlIVETTI
Portátil, modelo Lettera 31.

Apenas 1.990,00

Para você cOl11pletar_ suas cOl11pras- de Natal
ou retribuir _o presente recebido! "

GUARDA-ROUPA COM 3 PORTAS
Em caviuna.

Apenas 1.390,00

CAMA PARA SOLTEIRO
Em caviuna.

Apenas 319,00_

Para solteiro.

Apenas 229,00

FERRO ELÉTRICO GE
Autom�_tico. /_

Apenas 259;00
ou a prazo com as

FAC.LIDADES HM!

•

TV PHILlPS DE MESA
24" (61 cm).
Apenas 12x490,00
mensais iguais sem entrada.

TV A CORES TElEFUNKEN
26" (67 cm).
Apenas 12x 1.765,00
mensais iguais
sem entrada.

CONSOLES PR-OCAR E UNIVEl
Com local para instalação de
rádio e toca-fitas.

Desçle 259,00 mensais.
instalado.

TOCA-FITAS TKR - CR-40
Estéreo. Para automóveis.
Por 1.560,00
-ou apenas 166,00

mensais.

BICICLETA DE CA�GA GAlLO
-

Modelo novo.

,De 267G,eO
Pôr 2.270,00

.

ou apenas 189,00 ,

mensais iguais sem entradjt.

CARRINHOS PARA BEBÊ
Grande variedade de modelos.
A parHr de 3'79,00
ou a prazo com as
FACILIDADES HM!

,

PANELA DE PRESSÃO PANEX .

5 litros.
, Apenas 145,00

-

E

SECADORA ElECTROlUX
Portátil.

Apenas 2.390,00
para pagamento

.

até 30 dias.

LIQUIDIFICADORES ARNO
Vários modelos.
A partir -de 359,00
ou a prazo com as

FACILIDADES HM!

REDE DE ALGODÃO' XADREZ'
Para descanso. Super Luxo.

Apenas 436,00

NOVO lANCAMENTO:
, ,

FOGÃO CAMPESTRE YANES
Super Luxo.

Apenas 3S�,OO "

BICiClETA CALOI TOTlCA
Apenas 99,00

. mensais iguais sem' entrada

JOGO DE CHÁ E CAFÉ PACAEMBÚ
6 peças. Aço inox Meridional.
Por 1.287,00
ou �x429,OO= 1.287,00

•

P'riii!

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
.

2 portas. 360 litros. 13 pés.
Apenas 12 X 965,00

-

_

"'mensais iguais
sem entrada.

RELÓGIOS DE PULSO
Orient e Seiko, automáticos
ou corda manual, com. calendário.

Áp�nas 24 X 114,00
Gráti��: 1 lindo despertador.

JOGO DE JANTAR
42 peças. Porcelana Steatita.
Por 747,00
ou 3 X 249�OO =

747,,00

(J

.

::::iiiiíII'
<:::>

�)
.

MÁQUINA DE CORTAR GRAMA
"�ifablitz" elétrica com

motm. d� 1/2 HP.
De 1 g�O,OO_Por 1.6 7,00

ou-apenà, 138,00
mensais i�.éais -sem

entréJda. \

CADEIRA TUBULAR
ripo espreguiçadeira
com 2 posições.
Apenas 224,00

ENCERADEIRA WALlTA'
Por 849,00
ou apenas 109,,00

mensais.

LOJAS

HM
DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

'<,

\
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EMEDA·UX

ENGENHARIA E. EMPREENDIMÉNTOS S.A.

ATA DA

Aos 25 (vinte e cinco) dias do mês de outubro de 1977
(hum mil novecerHos e setenta e sete), às dez (10) horas,
na sede- social. à Praça Pereira Oliveira; 14, nesta cidade
de Florianópolis, Capital .de Estado de Santa Catarina,
reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária e Extraordi­
n ár ta , os acionistas da EMEDAUX ENGENHARIA E EM­
PREENDíMENTOS S,A.� os quais representavam a tota­
I idade do Capital Social, conforme .se verificou pelas as­
sinaturas apostas ao livro- Registro de Presença dé Acto­
nistas,o que , de acordo com o § 4° do artigo 124-e § 4° do
artigo 133 da Lei 6604/76, dispensa a publicação do Aviso
de Convocação das A'saernbtétas é do Arrúrrcto de que tra­
tam os referidos artigos.Na forma do q.ue dtspõe .o esta­
tuto, foi aclamado, por maioria dos presentes, para presi­
dir: tis trabalhos" o Sr'. Luiz Elias Daux, que convidou a

mim ,Miguel Herm(nio Daux. para servtr de Secretário.
Gomposfa a 'mesa Diretora, o Sr. Presidente determinou
fosse lido o Edital, de Convocação, que fora entregue ,me­
diante recibo, a cada um dos Senhores acionistas, com an­

tecedência, e que é do seguinte teor: "EMEDAUX EN­
GENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A., C.G.C.
837875.351"(0001-73. EDITAL. DE CONVOCAÇAQ.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINA­
RIA. Sãá'convídados os Senhores Acionistas desta Socie­
dade, para se reunirem em Assembléia ,Geral. Ordinária
e Extra.ordinária, curnutatjvarnente , na forma do art ,

1,31;- § Unico, -da Lei 64Q4/76, no dia 25 de outubro .de
1977 ,às 10:00 horas, na sede social ,à Praça Pereira Oli­
veira, n ? 14, em FlorianÓpolis, Santa Catarina, para deli­
berarem sobre a seguinte; Ordem .do Dia: 1- ASSEM­
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA; 1) Leitura, discussão e apro­
vação do Balanço Geral, conta d'e'lucros_e perdas, re lató­
rio da diretoria e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao

exercício social findo em 31 de cíezernbro de 1976. 2) Fi�
-xação-dos honorários da Diretoria. 3) Capital�zação do re­

sultado da correção monetária do Capital realizado, nos
termos do § 2°, oo artigo 182, combinado com ri artigo
167, da Lei ,6404/76,' bem como a consequente alteração
do artigo 6° do Estátuto Socia�com o aumento do Capital
Social, de Cr$22.250.000,00 (vinte e dois rnrtnões e ,duzen­
tos e cinquenta mil cruzeiros) para Cr$33.999.000,00,
(trinta e três milhões e novecentos e noventa e nove mil
cruzeiros).II- A�'EMBLÉIA GERAL EXTRAORDiNÁ­
R�A: 1) Alteração do Estatuto Social para adaptação à no­

va Lei das Sociedades por Ações. 2) Proposta da Direto'
ria para o au menta do cap ital social em mais Cr$ ....., .... ' ...

1.001'.000,00 (hum milhão e hum mil cruzeiros), corn.er ca­

plt?'ização de fundos provenientes de: a) Saldo da Corre­
ção Monetária do ativo' imob.ilizado,Cr$963,87 (novecen­
tos e sessenta e três cruzerros e oitenta e sete centavos);
b)'Resultado à disposição da Assembléia, Cr$280.64;3,57
(duzentos e oitenta mil; seiscentos e quarenta e três cru­

zeiros e cinquenta e sete ceritavos): c)Parte do saldo de
Réserva para tv1anutenção do Capital' de Giro Próprio,
Cr$719.392,56, (setecentos e dezenove mil·, trezentos e

noventa e dois cruzeiros e cinquenta e seis ce,ntavos), 1u­
do de acordo com o item IV ,dos' artigos 166 e 169 da Lei
6.404/76, com consequente alteração do artigo 6° do Es­
tatuto Socia�. 3) Conso-lidação do estatuto social, lá consi­
deradas as alterações dos itens anteriores A) Outros as­

suntos de interesse social. Florianópo_lis, 1 ° de outubro de
1977'.. Luiz Elías Daux - Diretor Superintendente". Pas­
sando ao· primeiro item da ordem do dia; da Assembléia
Geral Ordinária, o Sr. Presidente solicitou que fosse feita
a leitura do Relatório da Diretoria, do' Balanço, da Conta
de Lucros e Perdas e do Parecer do .Conselho'Fiscal, bem
como do Pàrecer dos Auditores Independentes - Bou­
cinhas, Campos & Claro SIC U:da, todos referentes aE>

exercícro social d€ 1976, documentos esses que foram

publicados no Jornal "Bom Dia Domjngo", edição de
25.. 09.77. e no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina,
edição de 24.10.77, nO 10.846. Finda a Leitura o Sr. Pre­
sidente pôs em discussão os referidos doc�mentos.
Após os debates e prestados pela Diretoria todos os es­

clarecimentos que lhe foram solicitados, constatou-se-a

aprovação por unanimidade, abst.endo-se de votar os le­
galmente impedidos.Prosseguindo, o Sr. Presidente pro­
pôs que o saldo à disposição' da Assembléia, �o valor de
Cr$280.643,57 (duzentos e oitenta mir, seiscentos e qua­
renta e 1rês cruzeiros e cinquenta e sete centavos), fosse.
capitalizado em sua totalidade.A proposta foi aprovada �

'por unanimidade .. Passando ao segundo i�tem da ordem do
dia, o Sr. Presidente colocou a palavra à disposição dos
acionistas presentes, tendo o acionista Miguel. Herminio
Daux proposto que os honorári'os.da Diretoria fossem man""'­
tidos nos valores atuais.Posta em discussão a matéíia,foi
a proposta aprovada por unanimidade,com as abstenções
legars.No terceiro item da ordem do dia, o Sr.: f?residente
solicitou fosse lida a proposta ,da Diretoria e Parecer do
ConseJho Fiscal, que são do seguinte teor: • 'PROPOSTA
DA DIRETORIA: A D�retoria da EMEDAUX ENGENHA­
RIA E EMPREENDIMENTOS S.A., por seus membros
abaixo assinados, vem propor 'aos senhores acionistas, e

submeter à apreciação do Conselho Fiscal, a Proposta de
aumento do Capital Social, atualmente de Cr$ .

22.250.000,00 (vinte' e dois milhões e duzentós e cinquen­
ta mil cruzeiros) para Cr$33.999.000;PO (trinta e três mi­
lhões e novecentos e noventa e nove mil cruzeiros), me­

diante a incorporação de parte do saldo da conta de Cor­
reção Monetária ,no valor de Cr$11.749.000,OO (onze mi­
lhões e sa-tecentos e quarenta- e nove mil cruzeiros). A

distribuição das novas ações nominativas, a serem emiti­
das, será proporcional ao valor de participação de cada
um dos acionistas. Propõe igualmente, a consequente
alteração do arfo 6° dos estatutos sociais, que estabelece
o Capital Social em Cr$22.250.000,{)0 para.cr$ .

33.999.000,00. FloJ:ianÓpolis, 12 de Abril de 1977. Ass.
Luiz Elias Daux - Diretor Superintendente; Ascânio Aic­
cio - Diretor Financeiro; Odilon Furtado Filho - Diretor
Técnico"'. "PARECER DO CONSELHO FISCAL: O Con­

selho Fiscal da EMEDAUX ENGENHARIA ,E EMPREEN�
DIMENTOS S.A., atendendo as determinações estatutá-

!
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rias, reuniu-se em 14 de abril de 1977, para apreciar a

Proposta da Diretoria, tomada em reunião de 12 de abril
de 1977, referente ao aumento 'de Capital Social e conse­

quente alteração do art. 6° dos Estatutos Sociais. Após
de.Jido estudo do assunto, entende este Conselho Fiscal,
que. nesta oportunidade' ,deve ser au_mentado o Capital
Sociál, pelo que é de parecer seja aprovada a Proposta
da Diretoria, para aumento do Capital Social de Cr$ ..... , ...

22.250,000,00 (vinte e dois milhões'e duzentos.e cinquen­
ta mil cruzeiros) para Cr$33.999.000,00 (trinta e três
milhões e novecentos e noventa e nove míl cruzeiros), me-

-

cí
í

arrte a incorporação de parte do saldo da conta de Cor­
reção Monetária no valor de_Cr$1'1"_ 749.000,00 (onze rn í­

'-It}ões- e setecen'tos e qtrarerrta e nove mil cruzeiros)' '-. Fin,
'da a leitura da Proposta da Diretoria e' do Parecer do bon­
selho Fiscal, foram os' mesmos postos em 'discussão, ten­
do sido aprovados por unarrtrntcíade , paasarrdo , em coriae-

'quência, o. artigo 6° do Estatuto Social a ter a seguinte
redação: Art. 6°: "'0 Capital Social, tólalmente tntegra­
lizado , é de Cr$33.999.000,00 (trinta e três milhões e no­

vecentos e noventa e nove mil cruzeiros), dividido em

33,999.000 (trinta e três milhões e novecentos e noventa e

nove mil) ações ordinárllts, nominativas ou nominativas
endossáveis, no valor de Cr$1,00 (hum cruzeiro) cada
uma".Passando áo prir,neiro item da ordem do dia da As­
sembléia Geral Extraordinária, o Sr. Presidente mandou
que se precedesse à leitura da Exposição Justificativa e

Proposta da Diretoria para a alteração do Estatufo Social,
do seguinte teor:"Sent1ores Aci-onistas: Com o-intuito de
adaptar as disposições estatutárias à nova lei das Socieda­
des por Ações, é mister, sejam feitas- alterações no atual
estatüto, em seua arttqos 1°, 6°, 7°,10,13,10,20,.21,25,
26, 27 e 30. Face à quantidade e extensão das alterações
necessárias, entendemos oportuno efetuar a consolida-­
vão- das mesrnaev-e de outras mais de conveniência social,
em novo documento estatu1ário, cujo projeto será subme­
tido a esta Assembléia, no item 3° da Ordem do Dia.Flo­
rianópolis, em 20 de outubro de 1977. (ass.) Luiz Elias
Daux - Diretor Sup.erintendente". Ante a proposição fei­

ta, passou-se ao item segundo da ordem do dia, pelo que
o Sr. Presidente mandou que se procedesse à �eitura da

Proposta da Diretoria e Parecer do Conselho FisCal, pa­
ra o aumento cío .Cap rtal Social, cujo teor é o seglti.nte:
"PROPOSTA DA DIRETORIA: A Diretoria da Etv'_,.E­
DAUX ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS ·S.A.,
por seus mémbros abaixo assinados, vem propor aos se-

-

nhores acionistas e submeter à apreéiação do Conselho
Fiscal a seguinte propoata: 1°) Aumento do Capital So­
cial, atualmente de Cr$22.250.pOO,00 (vinte e dois mi­
lhões e duzentos e cinquenta mil cruzeiros) e com propos­
ta de aumento pará Cr$33.999.000,00 (trinta e três mi ____

Ihões €i novecentos e noventa e nove mil cruzeiros) para
Cr$35'-000.OOO,00 (trinta e cinco milhões -de cruzeiros),

.

mediante a incorporação das seguintes reservas e fundos
capitalizáveis: a) Cr$963,87 (novecentos e sessenta e

três cruzeiros e oitenta e' sete centavos) do saldo da con-

ta de Correção M-onetária do Ativo lmobili?ado; b) Cr$ ....

280,643,57 (duz;entos e oitenta mil e seiscentos e quarenta
e três cruzeiros e cinquenta e sete centavos) do saldo do
Resultado à Disposição dá Assembléia ,e c) Cr$ ..... , .... ".

719.392,56 (setecentos e dezenove mil e tre�ntos e no­

venta e dois cruzeiros e cinquenta e s�is centavos) de par-
te do saldo da conta de Manutenção do Capital de Giro
PrópriO'. 2°) Distribui.ção das nbvas ações nominativas,
a serem emitidas, e que será proporcional ao valor de par­
ticipação de cada um dos acionistas; 3°) A consequente
alteração do art.' 6° dos estatutos sociais, que estabelece
o Capital Social, aumenti:mda-o para Cr$35.000.000,OO
(trinta e cinco milhões de cruzeiros)". FtorianÓpolis, 21
de abril de 1977. (ass.) Luiz Elias Daux - Diretor Superirt�
tende·nle. Ascânio Riccio - Diretor Financeiro. Odílon
Furtado Filho - Diretor Técnico"." PARECER DO CON­
SELHO FrSCAL: -o Conselho Fiscal da EM EDAUX EN­
GENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A., atendento às
determinações eS.tatutárias, reuniu-se em 22 de abril de
f977 ,para apreciar e votar a Proposta da Diretoria ,toma­
da em reunião de, 21 de abril de 1977, referente a'O aumen-

to de Capital Social e. consequente-alteraçao do Art, 6°
,do Estatuto Social. ApÓS estudo do assunto, entende este

COl)selho Fiscal ,que,nesta oportunidade,deve ser aumeA-
-,

tado o Capital Soei.al ,pero que é de parecer ,seja aprovada
a Proposta da Diretoria,para aumento do�Capital Social,
que é çie Gr$22.250.000,OO (vinte e do.is milhões e duzen­
tos e cinquenta mil cruzeiros), já.com proposta para Cr$ ...

33.999.000,00 (trinta e três milhões, e novecentos e noven-

ta'e nove mil cruzeiros,), elevando-o para Cr$ .

35.000.000,00 (trinta e cinco milhões de cruzeiros), me­

diante SI incorporação das seguintes reservas e fundos ca­

pitaltzaveis: a) Cr$963,87 (novecentos e sessentá e três
cruzeiros e oitenta e-sete centavos) do saldo da conta de
Correção Monetária do Ativo Imobilizado; b) Cr$ .

280.643,57 (duzentos e oitenta mij, seiscentos e quarenta
e três cruzeiros e cinquenta e sete centavos) do saldo d·e
Resultado à disposição da Assembléia; c) Cr$ .

719.392,56, (setecentos e dezénove mil, trezentos e no­

venta e dois cruzeiros e cinquenta e seis -centavos), de
parte do saldó da conta Reserva de Manutenção do Capi­
tal de Giro PrÓprio.As reservas'� fundos capitalizáveis
que estão sendo incorporados ao Capital Social, totalizam
a importância de Cr$1.001 .000,00 (hum milhão e hum mil

cruzeiros). Em consequência, o art. 6° dos estatutos so­

ciais deverá ter a seguinte redação: Art. 6° - O Capital
Social, totalmente �ntegralizado,' é de Cr$35.000.000,00
(trinta e cinco milhões de cruzeiros), representado por
Cr$35.000.000{trinta e cinco milhOes) de ações ordinárias
nOfllinativas, ou nominativas endossáveis, no valor no

minai de Cr$1,00 (hum cruzeiros) cada uma.�estes ter­

mos, emite este Conselho Fiscal, seu parecer favorável
à Proposta da Diretoria.Florianópolis, 22 de abril de 1977.
Ass. Eugênio Doin Vieira; Nelson Alexandrino;· Nelspn
Pereira Pavan'� Concll"lída a leitura, a matéria .foi objeto
de apreciação por parre dos acionistas presentes, tendo

ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
--.....

sido aprovado por unanimIdade o aumento do Capital
Social ora proposto, passando em consequência o_artigo
6° do estatuto social' a ter a redação proposta pelo Conse­
lho Fiscal, Abordando o terceiro item da ordem do dia
da. Assembléia Geral Extraordinária, o Sr. Presidente
mandou que fosse lida a nova redação do Estatuto Social,
já adaptado, alterado e consottdado , ínc+ustve em decor­
.rêricta do que fôra , aprovado nos itens anteriores desta
assernb téta' Geral Extraordinária, Estatuto este que· é do
seguinte teor:" ESTATUTO SOCIAL. CAPíTULO I -

Da Denominação, Sede, foro, objeto e Duração.Ar:tigo
1°: A EMEDAUX ENGENHARIA E EMPREENDIMEN­
TQS S.A_ , É UMA SOCIEDADE ANÔNIMA, pela trans­

formação da EMEDAUX & CIA. LTDA., fundada em '22
de abr it de 1962, por instrumento particular de contrato
social, arquivado na .Jurrta Comercial de Santa Catarina
sob n° 26.882, em 17.05.1962, e posteriores alteraçôes
arquivadas sob nCLs. 27.584, 29.339, 33.314, 35.514,
43_868, 47.884, 52.702, 56.577, 58.215, 59.472, 61.. 049,
66.914, 3,9.051, 40.365, 40.426, 40.773, 40.774, 41.159,
42.778, 42.199, 42.779, 43.125" e 45.391; _;_ e é regida
pelo presente Estatuto e legislação aplicável. Artigo
2°: A Sociedade tem sua sede e foro na Cidade de -Flo­
rianópolis,'Santa Catarina, podendO,- a juízo da Diretoria
abrir e fechar tiliais, sucursais; agências ou depósitos em

"1. outras loca! ida.des do terri{ór10 nac.onal e no exterioT.
Artigo-3°: A Sociedade tem por objetivo principal a rea­
I Ização , administração,e construção de empreendimentos

I imobiliários, i noorporação e lançamentos" por contas

própria ou . mediante contr1Jlto com tereeiros, podendo,.
também, reaiizar atividades industriais e comerciafs por
conta própria, serviços de corretagem em g�ral, represen.
tações comissionadas e atividade no mercado financeiro
em geral. e ainda a exploração de ativ�aades turísticas,
através de prestação de serviços de' hotelaria,11ospeda-
,gem e attrrrerrtaoão de turislas. Artigo. 4°: A Sociedade te­
rá duração por prazo indeterminado.Artigo 5°: A Socie:­
dade poderá participar de outr-as- Empresas,./' como acto­
nista ou quotista, e delas se retirar,. por decisão. da Di­
retor ia. CAPíTUl,O 11- Do Capital e das Ações. Artigo
6°: O Capital Social, totalmente integralfzado, é de Cr$ .. ,

35.000.000;00 (trinta e cinco milhões de cruzeiros), divi­
dido em :35.000.000 (trinta e cinco milhões) de, ações or­

dinárias, norrurtatfvae, endossáveis ou ao portador, no

valor nominal de Cr$1 ,00 (hum cruzeiro)_cada urna.Art+qo
7°: A conversão das ações de uma forma e outra, ficará ...

a critério do acionista; correndo por sua corrta.as despesas
respectivas.Artigo 8:°: A.. Sociedade poderá emitir 'tí­
tulos múltiplos de ações, os quais' serão assinados por
dois Diretores'; sendo um deles o Diretor Superintenden­
te, Artigo �o: Cada ação dará direito a um voto e é indi­
visível peranté a Soci'edade. -Arttço 10: O C�pital Social
poderá ser aumentado: a)- por subscrição púbfica ou par­
ticular,confôrme melhor consulte os interesses da Socie­
dade; b) .:. pela incorporação de bens ou reservas consti­
tuídas.Parágrafo único. A Sociedade p-oderá emitir a­

ções para integralização em bens móveis e imóveis ,

dinheiro ou crédito, por proposta da Diretori�, ouvido o

Conselho Fiscal, se em funcionamento.CAPITULO III'.
Da Assembléia Geral. Artigo 11: A.Assembléia Geral reu­

nir-se-á ordináriamente nos quatr-o primeiros mes�s
após G encerramento do exercício social, e, extraordina­
riamente, sempre que os inte.resses sociais exigirem a ma·

nifestação e.xpressa dos acionistas.Artigo 12: São admiti­
dos para votar nas Assembléias os titulares das ações or­

dinárias, pessoalmente ou por seus representantes legais
Artig'O 13.: As Assembléias serão presidi_das pelo acionis':'
ta que fôr escolhido pela maioria dos presentes, o qual
cohvidará um dOs- acionistas' para Secretário. Artigo 1·4:

Compete-à Assembléia Geral examinar, discutir e d�Iibe­
rar sobre o relatório da D'iretoria, alteração total ou 'par-

-eiaJ dos Estatutos, demonstrações financeiras exigidas
em 'lei, parecer do Conselho Fiscal, se em funcionamento,
relativos ao exercício anterior, bem como, se for o caso,
eleger os membros da Diretoria, Conselho Fiscal e respec
Uvas suplentes, fixando-lhes a sua remuneração. CAPITU·
LO IV, Da Diretoria. Artigo 15: A Sociedade será adminis­
trada por 3 (três) Diretores, acionistas ou não, domicilia­
dos no P;:iís, eleitos em Assembléia Geral, com mandato
de 3 (três) anos,' podendo ser reeleitos.Artigo 16: Inte­
gram a Diretoría : a) um Diretor Superintendente; b)­
um Dir_etor Financeiro; c)- um Diretor Técnico,.ArtigO 17:'

Em caso de vaga de qualquer cargo da Diretoria, esta de:
signará um substih,lto,o quai preencherá o cargo, provi­
'Soriamenté, até a realização da próxima Assembléia Ge�
ral, quando se proverá definitívamente o cargo. Artigo
18:·0s membros da Qiretorra poderão acumular cargos
tantas vezes quantas forem necessárias, a critério da prÓ­
pria Diretoria.Parágrafo único. Q final do mandato de
todos os Di retores c;teverá sempre',l>incidír, independente •.

mente da data da eleição. Artigo 19: A Diretoria tem os

poderes e as atribuições que a lei lhe confere para asse­

gurar o perfeito funcionamento da SociedéiPe .Compete,
áinda, a �Ia: a) - Observar e faz�r cumprir as disposições
esta-tutárlas e as deliberações das Assembléias Gerais;
b) - admin_istrar com plenos poderes os negócios da ,.$0-
ciedade; c) - propor ,respeitando as disposições 'legais vi­

gentes, a distribuição de dividendos e a destinação a ser

dada ao lucro liquida do exercfcio; d) - deliberar sobre a

distribuição de dividendos parciais, em qualquer época
do ano; e) - organizar o relatório, balanço geral e contas
anuais; f) - convocar as Assembléias G�rais Ordinárias e

ExtraÇlrdinárias. Artigo 20: A representação ativa e passi­
va da Sociedade caberá ao Diretor Superintendente. §1°:
Será sempre obrigatório o comparecimento de pela menos
dois Diretores, sendo um deles o Diretor Superintendente
para a prática dos seguintes atos: a) - compra e venda de
bens�b) - constituição de õnus real sobre bens i­
móveis da Sociedade. § 20: Todos OS cheques, ordens de

pagamento, notas promissórias, letras de .. câmbio, títu­
los de crédtto em g�ral, contratos de empréstimos bano

- '::::. . .:..'
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carros ou particulares, penhor mercantil ou industrial,
bem como a emissão ,endosso ou aceite de duplicatas,
cheques, notas promissórias, letras de câmbio e outros
títulos, para depósito, caução, destonto ou cobrança, e

na movimentação das contas bancárias da Sociedade e

nos recibos de pagamentos, e quaisquer outros documen­
tos que envolv-am responsabilidade econômica ou finan­
ceira da Sociedade., serão sempre assínados pelo Diretor
Superintendente em corije nto com o Dir-e'tor' 'Financeiro,
ou qualquer um dos dois em conjunto com o Diretor Téc­
nico, ou', �inda, qualquer um' dos três acima mencionados
em conjunto com o procurador especialmente constituí­
do para essa finalidade,Artigo 21: Os instr'umentos de
mandatõ terão prazo de vigência determinado e deverão
ser assinados sempre por dois Diretores_.L sendo um. deles
o Diretor Superintendente� Artigo 22: t:. ex-pressamente.
vedado é será nulo de pleno direito, não procnaztndo efeito
contra a Sociedade; o ato praticado por qu�rquer dos Di­
retores, procuradores ou funcionários que envolva ope­
rações estranhas aos objetivos sociais, tais oorno fianças,
avais ou outras garantias de favor, ressalvado, o- disposto
no parágrafo único.Parágrafo único: Mediante delibera­
ção expressa dos Diretores, .tomacta em reunião da Di­
retoria, será admitida a prestação d_e fiança, avais ou ou­

tras garantiás a pes,soas físipas ou [ur'Id ioaa com as quais
. a Sociedade mantenha ligaçÕes de interesses, sendo obri­
gatórias, em tais hipóteses; as assinaturas do Dtreror Su­
pe_rintendente e de outro Diret-or .Artigo 23: A remunera­

ção dos Diretores será fixaáa anualmente pela Assem­
bléia Geral Ordinária. CAPíTULO V. Do Conselho FÃS'
cal. Artigo 24: O Conselho Fiscal, que funcionará nos exer­

ctcros socia-ts ern que fôr instalado a pedido dos actonte­
tas ,na forma da Lei, compor-se-á de 3 (três) membros e­

fetivos e de outros tantos supientes, reelegíveis, acionis­
tas ou não, residentes "0 País. Parágrafo único: As condi­

ções de eleição, instalação, funcionamento, atribuições,
competênCia, çJeveres, responsabilidades e remuner�ção
do Conselho Fiscal, são as deftnidas peja legislação vlgen·
te. Artigo 25: O Conselho Fiscal, quando em funcioname!"'·
to, terá as atribuições e direitos expreasarnente confen-

,

dos por lei. § 1 0:' Dos exames que serão proced,idos e dos
trabalhos realizados pelo CORselho Fiscªl, será lavrada
atã em livro próprio da Sociedade. '§ 2°.: Os membros do
Conselho 'FisCal, poderão escolher ,para aastsrl-tos nos

exames dos livros é Inverrtártos , balánços e contas, pert­
tos contador e aucntor , legalmente habilitados, cujos hono·
rários serão' e$labelecidos em Assembléia Gera I. CApf.­
TU LO VI. Do Exercício Social,' Demonstrações Finan­
ceiras e Lucros. Artigo 26: O exercrcio encerrar-se-á no

diã 31 de de,zembro 'de cada ano, e d:ele .se fará um rela­
tório acornpantracío das demo:]_strações financeiras exigi­
-das em Lei, com parecer do Conselho Fiscal, se em fun­

cionamento, para exame e deliberação da Assembléia
Geral. Artig� 27: Dos lucros liquidas, apuradOS na forma
da Lei, deduzi�e-ão 5% (cinco por cento) para a consti-.

. tuição da Res!3rva Legal, até que esta atinja 200/0 (vinte
por cento), do capital social. O saldo terá o destino que
a Assembféia lhe der, mediante proposta da Diretoria e

parecer do .Conselho Fiscal, se em funcionamento. Pa­
rágrafo único: Respeitadas as disposições legais em vigor
poderá ser atribuída uma participação a .Oi'retÓria, cuja

. percentagem, ca;-culada sobre os lucros líquidos, deverá.
ser fixada pela Assembléia Geral, em cada· exercício,
CAPíTULO VII. Da Liquidação. Artigo 28. No caso de dis­

solução da Sociedade, a sua liquidação será procedida por
um Liquidante e um ConseJhp FiscaJ, para tanto designa­
dos pela Assembléia Geral, podendo a escolha recair em

qualquer dos membros da Diretoria.Artigo 29: A Assem­
blêia Geral que designar o Liquidánte e o Conselho Fis­
cal, determin_ará a forma de liquidação, a duração dO'TIlan­
dato do Liquidante, os poderes a este conferidos e a re­

muneração que lhes couber. CAPíTULO VIII. Das "Dis'
posições Gerais. Artigo 30: Os assuntos omissos nos pre­
sentes Estatutos serão, na .forma da Lei,resolvidos pela
Diretoria" desde que não tratem de vantagem eSll,pufada
a seu favor, quando necessitarão da apreciação da: Assem'
bléia Gera'''. Após discutido e submetido a, votos, foi.
aprovado o novo Estatuto Social, sem quaisquer: restri­
ç.ões e que passa a vigir alterado e C'onsofidado conforme
transcrHo nesta ata.O Sr. Presidente agradeceu então,
a presença de todos· os acion istas e fez menção especial
aos me.mbros do Conselho Fiscal, até então em exercício, -

pelos trabalhos dispendidos, agradecendp em nome da
empresa a colaboração recebida. Passando ao quarto _

item da ordem do dia, a Assembléia por proposta- do Sr.
Presidente, ratificou unanimemente todos os atos prati­
cados até esta data p�lo Conselho Fiscal, 'cujo mandato
ora é �onsíderado .findo. Esclareceu, ainda, que a Direto
ria atual da Sociedade, eleita em I' -sembléia Geral Ex­
traordinária de 27 de dezembro de Ü�76,para o triênio
seguinte, concluirá seu mandato ao final do exercício de
1979; devendo nqva. Diretoria ser eleita, na Assembléia
Geral Ordinária do 1 ° quadrimestre de 1980, na forma do
artigo 15 do novo Estatuto Social.Como mais Ringuém
quisesse fazer uso da palavra, o Sr. Presidente ,declarou
encerrados os trabalhos, determinando a-Iavratu'ra da
pr:esente ata, a qual, após lida e achada conforme, foí pela
mesa e pelos acionistas presentes, assinada. (ass.> Luiz
Elias Daux - Presidente. Miguel Hermínio Daux - Secre-­
tário. Acionistas: Tereza Leopoldina Fialho Daux. As­
cânio Riccio. Miguel Hermfnio Daux, Nélson Alexandri­
no.,:>aulo Cordeiro Ross. Odilon Furtado FHho.Udo
UILmann. Luiz Elias Daux. Joanilson Vitório Schmidt..
A presente ata é cópia fiel da que se encontra transcrita
a fls. 51 e seguintes, no Livros de Atas de Assembléias
Gerais desta Sociedade, nO 1, registrado na Junta Comer­
ciai do Estad,o de Santa Catarina sob nÇ> 2.881, em 07.05.
1974. Florianópolis, 25 de outubro de 1977. Eu, Miguel
Herminio Daux, Secretário, a lavrei e assino, juntamente
com o Sr. Presidente da Assembléia.

O Presidente.' : .. ':.......... Secretário .
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Grupo EMEDAUX
.

- e

Com # cx:>quetel rea­

lizado em 29 de dezem­

bro, o grupo, EMEDAUX
corn em orou a' errt rega
dos em preendi rrrentos

ooricl uídos em 1 g]7, e

prestou _ uma home­

nagem às autoridades,
cl ient es,

-

am igos e ex:>-

,labor adores,
,

que con­

t rlbul rarn para o esforço
oorn um cías em presas do'

, grupo, "'0 ano que fi n_­

dou.
D e modo esrieci a , se

cornerrrorou ,a entrega do
Edifício EMEDAUX, a

,nova sede das em p-esas­
do gr upa, em cujo hall se

real-izpu o concorri do
, cx:>quetel . O Edi fiei o
EJVIEDAUX é uma im-

ponente ecíi fioaç ão

erigida no centro da
cí dacíe ; corietrutda denTro
dos .padr ões mas mo-

dero_<?s\e funcionais, e in­

tegrada ,harmonicamente
-com 'a\ paisagem da
.Praca -P'ereira Olivéira.

, , ,

\,'
,

RESU LT AD'O, POSITIV,Q

-

,O engenheiro
,

AS--
CAN 10 'R tCC10, .dtretor

da Construtora. Nóbile

Ltda, falou em nome de
fu nci onárioS e di retores

do grupo EMEDAUX,
para real çar qu� 1.977,
havia sido um ano de
sacrifícios - -resultantes
di conj urrt ura ' econô­
mica nacional e inter-

_,f

nacionál - ma; que ain-

da assi m for a poss ível

concl uir o 8VlEDAUX.e

�tros empreendimentos
ao ,'I-ongo do ano. '

- Dest acou o sentido
de 'Iider-an ça é per sistê [l­
eia do sr, Luiz Elias Daux,
superintendente do'

gr upo, que perm rn U

chegar ao final do' exer­

cicio com um resultado
.- ,

positivo de 'ern preeri-

'dimentos terminados -e

reali�ações , e qrre o

Edifício EMEDAUX era

um marco él'"quit�tônico­
que reoreserrtava m Lito
bem o espírito de' luta

comum.

A s�guir, falou o

deputédo federal D 18
C H ER EM, pa r a se referi r

eo pape! ea at ribui ção de

hor 'lenageia·
-

'

cl·entes e

ini ci at iva privada, e de

modo particular dó
'_grupo "EMEDAUX par a o

, .

crescimento e desenvol-
�

-

'vimen-to da' 'Capital.

AGRADECIMENTOS E

! HOMENAGENS

--vi menta, ainda .qu�
muitas vezes sujeitos

à

crít iças €f irroorrt p-een-
sões.

,
, I

,O superintendente do

grupo
- EMEDAUX

'

foi ..
·

particularm61te calor-oso
.

ao se': referi r, em "'" sua

hom 6lagem, "aquel es

que conosco trabalham ,

e _ com partilharn nosso
J destino". E encerrou

com esras- -pal.evras seu
Co

discurso:

"N ossos agr:ade-
cimentos ao Pai Celes­
ti ai, peta saúde, forca e

'$8bedoria, nos torna'ndo
em cada di a que vive­
rn os , 'mas gente.

A humél'"lidade' que
rjos perrnrte conviver .de
seu destino ,grandioso.

Não seriam nossas

estatísticas e perforrnert­
oes que nos, dariarn
fel ici dades, hoje!' Não.
Não seriam.

Som 03 muito fel i zes

"hoje homenageando ,por­
que isto nos! torna mais
fortes e sábios para oorr­

tinuarmos nossos' desíg­
nios.

_....__Que todos t6'1ham
uma vrda longa e 'feliz.
São os nossos desejos.

recepc·o·na'
autori'dades,

,
...,..

\

Por último, fez ,uso da

pai avra o sr. LU I;Z:' ELI AS'

QAUX, superintendente­
do grupo EMEÇ>AU?<r
pare di zer que a sua. in­

'tenção naquele, evénto

�o era
,

ser hom ma­

�ado, ma; homenagear.
E ai Udi u, em seu

tributo, "aos, nossos pai s

e antepassados, pelo que
'nos, transm itiram de
born'.e de sábio"; "'aos
nossos fam ii i a-es

"

pel a

. com preensão ao peso
de nossas' àtividades, e,

pelos rnorn entos de

lazer. e repouso qlJe nos

proporcionâram" .

O Sr. Luiz Elias Daux

registrou, na' sua alô:"
cução,,"o nosso re­

conheciento aqueles que
como nós na ini ciat iva

privada, ou no trato da
coisa 'pública-: assumen

inovam, coordenam os

: cam inhos do
-

desenvol -

-
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Para o MDB, quer ao.

correr dos tem pos _ se­

gundo- o seu presidE�_nte re­

gional, _ Déjandir Dafpas­
qualle - Vem se .consof en­

-tizando do que represen­
ta no atual processo histó- o

rico institucional .cío pais,
o .arjo que termina, foi qua�
se que, a repetição dos ou-.
tros , desde a fundação do
partido.

.Na verdade _ continuou
'_ desde de seu naschnento
o MDB persegue-como meta
essencial e mottvactor'a : de
sua extatôrrcta , o restaoel,e-'

-

címento -

do Estado' de Di­
reito, ou. seja.o retorno da

_,. pl-en-it_ude democrática. E
-

raciocinando em termos de
obediência constitucional o

M OS dentro dos seus q ua-,

drós os nomes que cum­

priram o que a Lei maior
do país e o processo elei­
toral - determina, isto é,
a participação nas ,eleições

-diretas. <,

\ .�

o PACOTE-DÉ ABRIL­
FULMINOU ...

•

'Entretanto, . lamentou
Dejandir,. "o quadro poli­
tico eleitoral e institucio­
nal' foi mais uma· vez vio­
lentado. O pa,cote· de abri I,
fulmin0-lJ não' apenas os

dispositivos constitucio­
nais, mas sobretudo levou
a perplexidade, pelo retro­
-cesso que ele 'caracteriza;
a nacionalidade que não
pode ver seus d.ogmas de·
dir.êito e sua evolução 'po­
litica ficar.em ao. sabor oe
frustrações momentâneas
geradas e vividas sob o im­
pério da excepcionalidade,
o MOS, ante-s de esmore-:.
cer, buscou nas esperanças
brasileiras ainda vivas, nova

fonte de entusiasmo e pos­
tou-se novamente 'em cam­

po para enfrentar novos 'em­
bates onde as regras

- uni-,
, lateriais Ihe·são sempre con-

trárias' ?'. .

"Ciente também que to-·
da a gama de princípios que
'constitui o programa par­
tidário, poderia ser rea­

lizado atravé$ de um no­

vo diploma politico e que
outros segmentos da socie­
dade brasileira também e­

legeram esta alternativa pa­
ra o cansaço nacional, o

MOS, a. nível de deci­
são nacional, optou' pela'
campanha pró Constituin­
te, não apenas por ver nes-
ta medida unia saída' fegí- �
tima, mas também porque
_OS foros da nacional idade
pátria estão a merecer:
COrA0 lei básica algo mais do

..

..

-

-.

O,"
•

eonorma, ultura,
E O ano acabou. Entretanto a luta corüiruca; pelo diálogo,

r

que umã carta outorgada
e, pior ainda, transforma­
da numa colcha _ de ' reta­
lhos" .

E.a nível regional, so­

pre a atuação do partido,
Dejandir destacou como me­
didas das "mais impor:tan­
tes -adotadas, _

os 'encontros
mantidps com a direção _

e
I iderança dos Estados, do
Paránã e Rio' Grande do
Sul durante o ano de 1.977,
"sempre ela.borando docu-a.
mentos próprios que são.
enviados à direção nacional
corno sugestões, com altos
proveitos para.a ,agremiá­
ção". .

• 'Outra -p'reoctl pação des-
tacada, ,foi a preocupação'.
do Di�etór::io Regional de
'.' interiorizar a ação do Dire­
tónio Estadual, tarrto que a.
secretaria geral, orga,n Izou
uma série de cursos de for­
mação pai ítica para 95 ve­

readores do interior, terido
a medida alcançaçjo grande'
êxito' '. E -com vistas as e­

leições de 1 .978� o MOS
deu vistas ás primeiras pro­
vidências, "precedeu.. de
forma inovadora -qualquer
comportamento a uma. am..;.

pia consulta, elaborou, -tam­
bém, uma peaq utaa na qual
foram ouvidos todos os ·ve..;.
readores, tqdos os diretó­
rios municipais, prefeitos e

vice-prefeitos, os deputa-
-

dos estaduais, federais" o

senador, e ainda membros_
do diretório reg ional ' ,

.

Destas co.nsu Itas resu 1-:.
taram duas 'reuniões do di­
retório q ue optou pela .can­

didatura múltipla para con­

correr à vaga aberta para o

Senado da República, e

escoJhendo como candida­
tos, o próprio, Dejandir, e

o atual deputado
.

federal
_Jaison Tupi Barr·êto.

Quanto à atuação da
bancada ca,tari nense na

Assembléia Legislativa" o

presidente do M DB garan­
tiu que os trabÇllhos deste
ano foram sem pre pauta­
dos dentro de ' 'i nvejável
conduta, não se furtando em

instru'mentar ' governo,
,como' fez com' a Lei dos'
Meios, serido, porém, tám­
bém, incessante nas cri­
ticas, nas denúncias, cujos
episód ias maiores no correr

déste ano foram o 'reconhe­
cimento do governo de seu

desmando e 'perdularismo
com o erário. público que re­

sultou na 'compactação, que
é� na verdade, uma aute­
confissão de o incapacidade o

•

a luta contra a- lei Codesc,
q ue autoriza a ai ienação
patrimonial . societária . do
Estado; a Dicesc-, chamada
verdadeiro pap_ai noel ofi­
cial, - "adiantando." ,que' em

1.978 o MOS vartará a' abor­
dar estes temas novamente,­
i,

porq ue a moraUdade dos'
negócios pú.blicos deve
ser recu perada· e porQ ue
,o partido não pode calar-se
diante de fatos como os que
envolveram a Dicesc, a­

gora a Cobec e outros co­

mo o �eçente episód ia, on­

de um grupo com sede em

Curitiba, nove dia.s antes
de ir à falência recebeu 18.6
milhões de cruzeiros do
SES,C' 'o.

...

I'

a que cada corrente, dentro

Lenoir: o diálogo

"Se 1 .976 foi o ano da·
corrrpettção ,eleitor..al .ortrre O'

partido se consagrou com

expressiva vitória, 1 .977
foi o. ano marcado pelo d iá­
logo, orornovrdo por figura
singular da Arena, o sena­
dor Petrôn ia Portell.a, e de­
vidamente respaldado pelo
nosso presidente de' honra,
o General Ernest-o Geisel",
é. o -que o' senador Lenoir
'Vargas ,Férreira.,' pr-estderr­
te .da Arena catari nense
destaca como a marco mais
impor-tante dentro' da re I
trospectiVa pai Ittca do ano

, que findã�'
,

.

Afirmou ainda o.senador
. 'que o ','ano de 1.977 cons­
tituiu-se para a Arena -num
marca expressivo das real i­
záções dos seus obJetivos
politicas, e institucionais",
citando, p'ara itustrar o ra-

1

ciocínio, "ãs vários pronun- .

ciamentos do Presidente Er­
nesto Geisel, que marca-

- ram os novos rumos que a

Arena vai seg u i ndo' com o

objetivo do aperfeiçoamento
das nossas instituições _de-
mocráticas. Por outro·
lado - continou - nos vá­
rios

_

Estados da Federação
. os governadore's aren istaso e

os prefeitos recém-eleitos,
desdobraram-:se em febril
atividades par-a' real izar
dentro da linha programâ­
ticn o bem -comum dos bra­
sileiros.

UM LUGAR DE
DESTAQUE

-

.........

,

- I

._'

..

...

.:

"

,pela, constituinte, pela redemocrcüi.zação, em favor da, reativação dos escritores
.

cararin.eneee, emfi�·. ,pelas propostas

blicados nas pág inas do Jor­
naf M-ovimento, vetados pe­
la censura prévia este

_

ano,
comentândo sobre os acon-:

tecimentos culturais, mais
especificamente na área da
literat�ra, que marcaram
estes últimos 365 dias.

"Isto >está lembrando a

paz dos cemitérios"; dizia
Ernarurel, recordando o ma­

rasrno que durante es­

te ano tornou conta dá I ite­
ratura catarinense. "Em
1.976"- afirmava - rea­

I izáram-se sem i nanas so­

bre contos aqui no Estado,
com a P?rticipação de 500
pessoas; houve uma e�pécie
de intercalação'� com algu­
mas revistas do pais; eerru­
nárros cíe poesia;' concursos
de contos; novos livros edi­
tados, mas- este ano o que
aconteceu? Nada.. Foi o

ano" mais pobr-e, mais pre­
cário

.
e o eu'brne ttcto a buro-

, cracia governam�ntál:-'. _

Entretanto reconhece
que faltou' 'paixão, garra e

eeptrtto de solidariedade'-'
entre. os autores catarinen-

. ,

ses, que se organizavam as

rnargens da saia do poder,
"que este ano também na­

vegou a zero". E Errrarnret=
chama\la a atenção

'
'para

este exilio voluntáriô" a'

que-, estao se retirando as

pessoas que produziam néS-
te campo.

'

"Na imprensa, surgiu'
uma página de cultura no

jornal "O Estado"; mas on­

de anda o caderno do San­
ta Catarina", perguntava' o

escritor, admitindo, que'-
possa existir pessoas traba-
lhando, "·mas dentro de um

isofamento total que preci'­
sa ser rompido imediata­
mente'-' .

E a causa deste isola­
mento, deste marasmo, se­

riam dec_()rrências- do que?
, 'Reflexo dó autoritarismo
reinante. Não,existem maio­
res alternativas' de debate,

-e acredito que a causa da li­
t..eratura seja a democracia'-�
Entusiasmado sempre
que trato do assunto
'e falando -muito rápido, E­
manuel cita o episódio da

nostalgia que se acen1ua a

cada dia em nosso meio:'
, 'É porq ue as pessoas per-

-<lem a perspectiva de irem à
frente, e, começam a retor­
nar ao passado".

, 'NoSSé;lS faca Idades de
letras não adotam autores

catarinense, a alternativa da
editora da UDESC, não fez
pratieamente nada durante
este ano, não existem canais
de comunicação. Florianó­
polis está um deserto cul­
tural. Basta' fazer um in­
ventário do q ue apresentou
o TAC este ano' ,

.

. '.
.. , \

da sua' perspeétiva se propõem . Aqui,
. "

alguns depoimentos de cat.arirceneee que anaiinaram: 1977, a nível nacional e regional

exclusivo do partido' em
Sa'1ta Catarina: Leriotr re­

g istra como sendo os fatos
mais expressivos e "decor­
rentes da

.

prorrogação de
mandatos dos diretórios po­
líticos", a ação desenvol­
vida pela Arena reg ional so­
bre' as várias modalidades,

-

citando fatos e 'Providências
tornacías como: . "a publica­
ção dos dados eleitorais de
1 .976; .as reuniões realiza­
das pela Comissão Executi­
va e d rretórto ; visitas do
presidente do O.R. aos.

vários municípios do Estado
ativação da Arena Jovém e­

Trabalhista; trabalhos de a­

tivação partidária e de con­

ciliaçãõ das" correntes 'que
.

disputaram as eleições em '.'
.

subregenda; esclarecimento ",

sobre- as, alterações le.gais
(pacote de abri I) ocorrtdas
em abril deste ano; e outras:
Ressaltando tam bém que
1 .977, foi ainda' 'assin.alado
expressivamente pelas visi­
tas dos presidentes 'da Are-
na e da República'.'.

-

I E continuando, deu
destaq.ue ao "encontro -Cor­
religionário de Florianópolis

.

e Srusque que coroou-se'de
pelo êxito, O· mesmo ocor­
rendo com os' encontros- re­

g ionais de p,residentes' do
partido, em Curitiba e Bra-
sília"."

.

, Sobre a queda do Minis­
tro do Exército Sílvio Frota,
e da "demissão" do M inis­
tro da Indústria e" do Co­
mércio, -Severo Gomes, Le­
noir encarou-as como fatos·

�normais' ,

e da com pe-__

tência do Presidente da
-Repúbli'ca, afirmando que
,em Santa Catari na, "estes,"
fatos não tiveram repercus­
são". Afirmando ao concluir
"que toda essa movimenta­
çao está a demonstrar q u� a
Arena esteve viva e presen­
te no ano que ora finda e

que é vestibular de 1.978
quando novamente nossa

legenda será submetida n.o

julgamento do povo brasi­
leiro" .

pobreza

. Para o senador, Santa
Catarina neste quadro' 't.em
sido um lugar de destaque,
na medida em que amadu­
recem ,os frutos da grande o­

bra administrativa realiza­
da 'pelo Governador Ko.nder
Reis. São as nossas rodovias

,asfaltada� - lem brou Le­
noir - que já triplicaram
em quilometragem (atual­
mente 315 Km), é o plano
de eletrifJcação rural que
aumentou a rede elétrica

_
de 3.054, para,3.561 metros,
nas obras dé abasteci menta.
d '

ág ua q ue cresceram e de­
'senvolveram--se em ritmo a­

celerado em várias frentes,
o crescimento financeiro 0-

-ficial, si ritoma de cred ibi I i-
.

dade na administração __
a­

tual, e assim por igual se

formos anal isar os demais
setores oe atividades admi­
nistrativa, sem esquecer
o setor social e as obras co­

munitárias", razões estas

que levam o presid�nte da
Arena, a considerar 1.977
.' 'coroado de êxitos�

Referindo-se ao trabalho

., É triste parar para fa­
zer um balanço, e ver se um

ano transcorrido dentro de
tanta pobreza. 1.976 hou­
ve··u a fermentação cul­
tu ral, mais 77 foi, n.uJ.,P_" h

famentava o escritor cata­
rinense Emanuel Medeiros
Vieira, com dois livros pu­
bl icados três esperando por
.uma oportunidade (dois de
contos e um romance),
'participaçãO em 10 antolo­
gias de contos, e quatro
con.tos que dev,e�iam ser pu-

Para Emanuela ano cul­
turál de Santa Catarina es­

teve fora de qualquer con­

sideração, entretanto, se

mostra otimista, e concla­
'ma õs autores catarinenses
"a reunirem-se em ,coope-
'rativas, e perderem um pou­
co do medo, pois só assim
um trabalho maiS consis­
tente poderia ser real i­

zado, _

inclusive no sentido
de dar oportunidades aos'
autores novos" .

rios, enq uanto a· compra de -

combustíveis minerais,
aumentaram de �J..9%; a

produção de trig0 será de
1,9 milhão de-toneladas,
para uma previsão ,inicial
de 3,9 milhões, tendo-se
que importar 4 milhões de
toneladas, segundo estima-_
tivas feitas para 1 .978; ,

embora o saldo da balança
comercial apresente resu 1-'
tado ,positivo., r:azão da con­
juntura internacional favo­
rável ao café e outros pro­
dutos primários, o saldo
da balanç� de serviços cres­

ce continuadamente; as

insolvências, concordatas' e

'titu los -protestados vem au­

mentando' muito nos úl­
timos anos" .

, Reportagem de' - Valdir ALVES,
. Fotos)·: Arquivo'
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Econorrlla: a recessaa' LONGE DE SER­
- CONTIDA

E a econom ia, como se

comportou durante o ano?
" Célio Espíndola, econo-'

mista e professor'da Univer­
sidade Federal de Santa Ca­
tarina, responde: "o índi­
ce de preços no Rio de Ja­
neiro acusou um aumento
de 43,60/0" nos últimos do­
za-meses;' o serviço da dívi­
da será de 5,8 bilhões de
dólares, esperando-se de
6,8 a 7,2 bilhões para 1.978;
as

. vendas do' comércio no

Rio de Janeiro cairam em
15 %; a·q ueda das i m porta­
çõ�s se devem fu ndamental­
mente à diminuição das
compras de máquinas e e­

quipamentos (- 10,8%)' e'

outros pr�dutos intermediá-

Estes indicadores mos­
�. tram que a-crise que' a

>economia brasileira vem en­

frentando desde Uns de
1'.973, está longe de ser

contida e que as politicas
m'onetária�,"fiscais e credi­
tícias, não vêm apresen-

. tando resultados satisfató­
.

rios, pelo contrário, os da­
dos mostram que a políti-

-

ca contecion;sta está tra­
zendo efeitos negativos para
as diversas camadas da
população: o salário mínimo

-e salário da maioria das
categorias proftssionais con­

� tinuam sendo reajus'tados
abaixo do índice do custo de

,vida; a taxa de desemprego

'.

au mentou assustadoramen­
te nos setores que sofreram
grandes corres nos investi­
mentos ou para os quais o

governo não pagou as d ívi­
das atrasadas; os problemas
de liquidez das empresas

.

se a.g ravaram com' a con­

.tenção 'do crédito' e aumento,
da taxa de juros. que che-'
ga a' 600/0 em muitos
'casos.

I
Tudo isso indica que as

razões da crise são muito
mais profundas do que vem
anunciando o góver,no e que
não· decorre fu ndamental­
mente, da importação dá
cri-se que os países capitalis­
tas centrais estão atraves­
sando .Os motivos devem
estar no própriõ modo como

a econom ia cresceu no perto-
do de 1963/73.

'

A economia brasileira
teve iniciada a recu peração
da crise de 1962/7, do cres­

cimento, a partir de 1968,
resu Itante não só das pai í­
ticas de estabilização do

período. 1964/6_?, como tam­
bém da utilização

-

da cap.a­
cidade ociosa que vinha se

formando desde .o início
da década de 60.

A terapia apl icada foi
de gastos públicos, aume'nto
da carga tributária, conten­

ção do créd ito , e arrocho
salarial.As três primeiras
medidaS trouxeram conse­

quências imediatas extrema­
mente negativas:' pr'oblema
de liquidez das -empresas;
aumento da capacidade ocio­
sa nos setores produtores
de.bens·de capital e de bens
duráveis de consumo; e um

imenso núme::-o de falências
- das peq uenas e méd ias em­

presas, e de algumas gran­
des empresas nacionais.Tu­
do isso, levou -à concen­

tração e. central ização .- do
capital' industriar e à des�
nacional ização_desenfreada,
visto que as mu.ltinacionais-�
não tinhé;lm problemas de
·fi nanciamento.A pai ítica
de arrocho salarial, efeti-

, vamente ap I icada após o

fechamento dos sindicatos
e. a elim-iriação da ---estabili­
,dade' do trabalhador, favo­
receu por um lado, diminui­
ção dos custos pr'i mários das

_

em presas e cOl)seq u�nte au­

mento da taxa de lucro, e
. por outro .," a concentração
de renda que ocorria pela
concentração de capitais...

Está pai ítica viria a pre­
judicar ,diretamente as in­
dústrias de bens populares,
err' virtude da enorme' que­
da .Jo salário real mínimo,
que aindà hoje é 350/0 menor

que.o de 1960. Esta queda
n'o entanto, não afetava a de­
manda de bens duráveis
de capitais.

Estava portanto prepa-ra­
do o caminho para a acümu­
lação de capital, tendo como

carro chefe o setor 'de bens
d u táveis de consu mo

..

basicamente os setores au­

tomobilísticos e e da cons­

trução 'civil _'_ assegurado:
a- pela concentração e cen- '

trai iz.ação dQ capital, b­
pela concentração de ,renda
agravada pela politica' de
contenção de salários ,C­
pela uti I ização da capacida­
de ociosa dos setores de du­
ráveis e bens de capital, o

....

_' "

que levou alguns.. econo­

mistas a chamar de "cres­

ctrnerito f.á_cil", visto que
500/0 do, crescimento de -

63/73 se realizou com a ocu­

pação das máquinas qu� es­

tavam ociosas , d - as con­

dições externas' .'também
� foram favoráveis, fruto de

cresci menta do mercado
rnuridtat e da sobre liquidez
do 'mercado financeiro, as:'

i

segurando .aa facilidades de
firianciamentos crescentes'
do déficit das transações
correntes pelas entradas
crescentes de capttats de,
empréstimo.

Aqui se encontra o primei­
" ro ·ponto

-

de vulnerabilida­
de posterior -da economia.

Outro fator fundamen­
tai para a crise atual está
no cerne do modelo impos­
to.Privilegiando o setor de
bens duráveis, este teve um

crescimento acelerado aci­
má da � capaotdacíe de
cr:e�cimento do setor de
bens de capitar ,o que levou
ao desequiHbrio setorial e

·

a elevação do crescimento
das- importações atérn dos

.das exportações e do cres­

cimento da prodüção de
bens de capital e interme­
d rár tos ,

O ,resultado disso' foi
de u'm lado, o agravamento
do déficit do balanço de pa­
gamentos e, de outro, o pri­
vilegiamento ainda maior ao

capital estrangeiro,' 'a' medi- '.

dá que: a- �s setores de
bens duráveis, estão domina-

� dos por este capital; b­
grande parte das importa­
'ções fái real izada entre ma­

triz e filial dás multinacio­
nais.Prova disso é que dos
6,9 bilhões de déficit em

contas correntes, � 15 empre­
sas multinacionais foram
responsáveis por :2,4 bi­
lhões • em � 974.

Os elementos mais Im­

portantes do' recrudesci­
mento da i nffação parece
que estão delineados 'no
que foi dHo acima. Em pri-

· meiro lugar, uma políti­
ca s.u-ici-d--a de aumento das
exportações trouxe escassez

dos prod utos de mercado
interno, ao mesmo tempo

.que os exportadores transfe­
riram os preços· internacio-

,nais /para dentro do país
(caso da soja ,café). Em se­

,gu.ndo lugar, a concentra­

.ção de capitais a oligopóli­
zação dos mercados e a ,u­

nião do capital financeiro
como o" industrial, através
da torm'ação de enormes·

-­

conglomerados, traria como

consequência uma adminis_-
'tração dos preços de mer­

cado, que impedem qual­
,quer controle de preços por

· parte do Goveroo.
Além disso, a medida

que a taxa de lucros do se­

tor onde atuam com�çar a

cai r , ,os g ran des g ru pos pas-
o sam a d�sviar o ,dinheiro
P-a produção para a espe­
cu lação , e esta tem sido es­

timulada pelo. próprio go­
verno, através qo lançame'n­
to no mercado " das obriga­
ções reaj ustáveis do Tesou­
ro Nacional, bem mais ren­

táveis que as letras priva-'
das. 400/0 dos lucros C:ta Te­
xaco no ano de 1976, veio
da especulação neste' tipo

•

de mercado.
A crise que deriva da

,própria forma como a econo.

mia capitalista brasileira
cresceu entre' 63/73, traz
o seu sei "quatro probte­
mas resotvldos

-'

corn pai í­
ticas trad icionais monetá­
rias e fiscais: o desequi-
líbrio na esJrutura Produ t l- .

va, os elevaâos déficit da
balança- de transações cor­

rentes, a Crescente dívida
externa e o recrudescimen­
to inflacionárió. ,

E as 'decisões do go­
verno _ este ano _ de cor­

tar drasticamente os gastos
púbttcos , e continuar rea-.

[uatarido os salários- reais
"(rntntrno e do setor do go­
verno, pr,incipalmente),' a­

baixo dos nív.eis ihflacioná­
rios e do controle de crédi­
to, . com' liberação da 'taxa

de, juros, es'tão �ef6rçando
muito mais as -tendências de
conoerrtração de renda, de­
serripreqo., e recessão das
ativid-ades ,do que qualquer
benefícios sociais q ue o

Governo poderia.ásperar.

oacfr Pereira: A
a-atização

Para, o presidente' do
Si.ndícat.. dos, Jornalistas

,de San\.c:1 Catarin'a, .Moacir
Pereira, um do� fatos mais
importantes a ser registra-=­
do no campo da comunica­
ção durante o ano que pas­
sou, foi .' 'o posicionamentõ
da classe em favor da rede-

.

- mocratização do país",-
tendo inclusive elaborado,
com a Pé!rticipação dos ca­

tarinenses, "apesar dos dis-'
sidentes", um manifesto
contendo seis mi I assinatu­
ras.E lam'entou a censura

prévia mantida nos jornais
O São Paulo (da cúria. pau­
lista), Movimento, Tribuna
da Imprensa, entre outros, '

observando tam bém a cen­

::::ura com, '-qüe são manti­
dos os órgãos de comuni­
cação ele.trônica (rádio e te­
levisão), "veículos de maior
penetração no meio do povo
brasi lei ro' ,

.

Por outro
'_

lado desta­
cou a participação da im-.
prensa' 'mais ativa nas dis-

---éussões dos problemas bra­
sileiros" e na "forma com

que abordou a suéessão pre­
sidencial", que de outras
oportunidades ficou res­

trita a círcu los fechados, da-
'da a censura em que es.ta­
va-m submetidos os órgãos
de comunica9ão.
MI,SSÃO INCOMPREEN-

DIDA

E para o 'caso específ.i­
co de Santa Catarina;Moa­
cir Pereira lembrou .a con­

quista parcial � '�do piso míni-

" �

•

"

'.

mo para os salários dos jor­
nalistas" , queernbora. ap'e­
nas três empresãs tenham
concordado com esta deter­
minação, "representa um
passo à frente na conqu ista
dos nossos direitos", sa­

lientando, no entanto,' 'que
de- um modo geral "os sala-,
rios' continuam muito bai­
xos, e que o ,poder reivindi­
catório das entidades de
classe junto as empresas -

permanece esvaziado' ,
.:

, Outro 'problema, "que
segue uma tradição desde
a formação da imprensa ca­

t'ar i nense-� ',' abordado pelo
presidente do Sindicato, é o

caráter partidário que
excetuancío-ae. alguns .a
maioria dos jorriats -têm re­

I ig iosamente seguido os
mandamentos 'desta carti­
lha, lembrando contudo,
a necessidade' de uma lu-

.
ta permanente dos profis­
sionais ..no sentido do rorn-.
pimento deste círculo vã­
ctoso de depend__ência. ..

Observàndo ainda, que du-:
rarrte o ano, vários semaná­
rios foram criados no i nte­
rior para tratarem de i nte­
resses exclusivamente par­
tidários e econômicos.

Mas como sempre há
alguma compensação; o sur­

gimento de alguns perió­
dicos no Estado,' da impren­
sa nanica, foi considerado
"signi'ficativo" pelo presi-,
dente do Sindicato, ·obser­
vando ainda '_'que éstes jor­
nais aumenf'ar2.m o leque
de info"rmações, pois em
Santa Catarina há um�. gran ..

de sede de in for·mações i m­

parciais, e um público razoá­
vel q ue não se contenta com

a i m prensa em-- gerai', exis-
�tente".

Outro aspecto que la­
mento.u, foi' 'a ,incompreen­
são de certas pessoas que
ocupam cargôs públicos,
para com a imprensa e com

os profissiànais", que per-
. deram horas. incontáveis
as portas dos gabinetes em

busca de i nformações ou 'da-
90S, e que ao fim, em mui-

.

tos' casos, foram fornecidos
incompletos, ou simples­
mente sonegados sobre pre-

-

textos dos mais variados .

Lembrande "a falta de
um concorrente para o jor-'
nal O Estado, Moacir disse'
-que a inauguração da nova

sede deste' diário, "repre:..,
sentou um marco signifi­
cativo nas melhoras das con-

,

diçõ�s de t,rabalho dos seus

profissionais", concluindo,
com uma homené,igem ao'

Jornal ista Prudente de Mo­
raes

-

Neto, f_alecido neste
ú1timo mês ..

Sobre 1977, o prefeito
Esperidião Amin, assim se

referiu: "transcorreu de
forma a tornar possível q-ue
a Prefeitura se aproximasse
mais dos seus objetivos a,
�ci '!la de tudo 'ela pudesse
desenvolver , com razoável
eficácia, os seus intentos
de . promover melhorias
dentro de suas possibili-

>

"dades e das"condições de vi­
da,da nossa população.Toda
ênfas'e dada ao long.o do
co.rrente ano, foi para que a

ci_çjade, para que séus habi­
tantes, sentissem os estimu-

.. -

Arnin: esperança

los, tornando a nossa comu­

-nidade mais humana".
"Em 1-978,' nós perse­

guiremos' no rn esrno -oarnt­
nho e na mesma trflha.
Os dois objetivos _ básicos
que elegemos desde que
assumimos a' Prefeitura,
cont+nuare.. sendo perse':'
guidos.O primeiro deles vi-:
sa a promoção de eettrnutos

.

ao áprimorameflto e ao de­
senvolvimento do espirita
comunitélrio.O segundo obje-.
'tivo, é o fortalecimento da
aútorrqade do prefeito.

" 'A nenhum destes dois
propósitos assiste o desejo
de sobrepujar o quer ou

quem quer que seja.Acima
'de _tudo .nós queremos que­
cada cidadão sa_iba que uma

obra, que um serviço é pos­
sível a partir do momento
em que se conseguem os re­

.cursos para sua çoncreti­
zação'.Nem sempre, as a­

ções que buscam conseguir
recursos são bem suced idas
Isto é uma circunstância que
de forma alg_uma �Iimina as

outras funções muito �mpor­
tantes de 'U ma Prefeitura.,
Aclma de tudo a função de
uma prefeitura é zelar pelo
bem estar de _sua popula­
ção.As obras e os _serviços
são "o meio'�. de se alcan­
çar a isto, mas não são tudo
e muiro menos São "o fim".
dos nosi;os esforços' '. ,

, 'Neste momento por­
tanto, não fazendo um ba­
lanço, ' ma�' neste instante

que se olh,a ao mes_!Tlo tem­

po para o passado e para o

futuq), eu me s·into ,na obri­

gação de, como prefei,to da
Capital dos catarinenses,le-'
var- a todos uma mensager.
não propriamente de oti­
mismo,mas 'de esperança pa
ra que cada' um de nós com­

:preenda que.é o esforço de
todos e de cáda um, que
pode permitir' a melhoria

,das cond ições de vid-a da
nossa cidade' ,

.

Será o despreend i men­

ta, a' participação a colabo­
ração, o espírito de comuni­
dade, o zelo e o respeito
pelas normas_que regem a

vida em sociedade, que ha­
verão rle permitir que a nos­

sa coexistência ,seja mais
amena e se aproxime mais
da feUcidade .Que cada um'
de nós, se aperfeiçoe na

busca deste obietivo, é
realmente o meu grande an­

seio' ,

.. .�

,:
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Em 1.978 estarão em pleno funciona­
mento no Brasir',' 61 universidades� 7 le­
deFações de ensino, e 836 estabelecimentos
isolados com 3 mil 477 cursos superiores,
dos quais 13-3 autorizados este ano. São
verdadeiras fábricas de diplomas. onde
estarão matriculados mais de r milhão e
200 mil estudantes.

'Essa. gigantesca e desarti�ulada rede
de ensino auper+or jogou em 1.977 no mer­
cado de trabalho, 300 mil profissionais.
A maior.ia desses 300 'mií-formados, énlre-'

-

tanto, 'vieram aperiae engrossar 'a corrente
de diplomados que vive a procura de uma

oportunidade de emprego, sem ertcorrtrar
como ou onde apticar seus conhecimentos'.

,

Mais ainda, esses 300 mil df ptorn.adoa.
são os sobreviventes de um conti ngente
inicial de 6 milhões de brasileiros, ,que há
cerca de 17/19 anos começaram estudos na

pr irne+ra série do primeiro grau....

E _verdade que do ponto de v ís ta quan­
titativo a população universitária cresceu
espetacularmente� No ano de 1 .965 exis-­
tiam apenas 155 mil estudàntes de 'nível
superior, contra 1 milhão' e, 117 mil em
1.977.,

,

Porém, o crescimento do número de va­

gas se fez acornpantia'r de uma indesmen-·
tida e generalizada queda de nívei de ên-�,
sino, que vai s'e refJetir depois, -no rnorrieri­
to do diplomado procurar emprego. �

O declínio da qUplidade do ensino su­

perior ericorrtra justificativa, também, ná
ch.arrtad.a privatização- do ensino. Das 155
mil vagas de 1.965,87 mil eram de institu.i­
ções públicas. Das 1 milhão 11/ mil vagas
de '1 �977 vagas, apenas 403 mil formavam
nª rede-púbJica de ens lno superior.

.

, O que se multiplicou,' mesmo, foram as

instituições particulares de ensinO supe­
rior, em geral mal' aparelhadas, mal estru­
turadas, montadas com o espirito imedia-.
tista de atender' à aspiração das classes
médias dE;! "cursar uma universidade", e
com os olhos mats voltados para os regis­
tros contábeis de entrada do dinheiro, do
que para os compêndios do saber universal

•
-
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e da pedagog ia.
Nesse quadro, quem imaginar que a

grande .cornoot+ção a ,ser venci-da' é a do
vestibular, está enganado.� É preciso,
depois, enfrentar as graves distorções que
marcam a vida escolar na universidade.
E finalmente, com o diploma na mão, é
preciso se em pregar, encontrar onde apl i-.
car o que foi (rnatj-erts+n.ado é (mal) .apr'en­
dido. O vestibular é apenas o primeiro e

certamente difícil obat ácuto , Depois, ou­
tros - mais difíceis, mais sutis - dificul­
tam e/ou impedem OS caminhos do ator-,
mentado universitário brasileiro, do per­
plexo recém-formado em eecotaa 'superio-
res deste pais.

.

,A,ugu�to Pinochet, presidente da Junta
Militar qu�governa' o Onite, anunciou a

convocação de um plebiscito para que o po­
vo chileno decida sobre recente resolução
da ONU, que condenou pela terceira 'vez
consecutiva o regime daquele país andino;
por graves e con tinuac;Jas 'violações dos di-
reitos humanos.

_

Para quem, corno o .Goverrto chileno,
até hoje aespreeou - e reprimiu à força -

'toda e qualquer manifestação popular, oe­
re quem submeteu _Do' povo chileno a um dos
mais cruéis regimes de que se tem noticia,
mesmo para os conhecidos padrões do Co­
ne Sul do Continente, não deixa de ser sur-

Nossos
o verão nunca to! bom do Fluminense de Feira de

par/;l os c�ub�s de Florianó-:- (Santana, e Pt:los di,:igf!Jntes
POlIS, orinctaetrnenre pela da Federaçao BaIana. To- .

aeetooern ento de grande per- dos devem ter oonnectrnerr=
te da população às pretae., to do fato, e mesmo que se

.Qualquer jogo, de futebol, queira, não há" espaço para
por melhor que. sejà, sem- se divulgar os acontecimen­
pre é desprezado pelo lazer tos, veicúlados diariamente
à beira-mar. Mas,' como os em tode a imprensa "hecio­
clubes não podem deixar de nal. Difícil, agora, vai ser a

jogar sob pene , de não ter CBD encontrar um, campo
como arrecadar o euttcien- para 'o jogo-extra, marcado
te para seus gastos, uma su- para 28 de janeiro.
gestão a�s �irig_entes da du- Reforços para a ternpora-
pIa Aval-Flguelren,se é que da todos estão procurando.
se unam, para .tent�r pro- Mas,' ao que 'pareoe, o

,!,over,um bom torneto, Com Joinvi1le, será o. pr+rrretro a
" jogos as ,seg'-!ndas e sextas, apresentar valores 'desta­

sempre a noite, pode 'ha_ve_r cacíos para o ·próximo cam­

bastéflnte gente a ,,;_asslst!r peonato catarinense.Gardel,
pt;irtldas no Scarpellao, pr_l!", zagueiro ce_ntr'al, e. Pedro,
c�palmente se os. f!-dversa- ponta-direita e centro-avan-'
rios forem boas equIpes. te, são dois ex-juvenis' do

Carbone, - meia cancha I ntern,acional de Porto Ale-

,de muita raça, pode ser:- o . gre que podem ser empres­

principal reforço do Figuei- tados. �o� próximos dias,
rense para, esta temporada. por um ano.

Depois de jogar por Grêm,i:o O A vai, embora nin­
e' Internacional' ele esteve gúém afirrn_e 'abertamente"
no Botafogo, onde, não é ainda está' esperancto pro-
mais aproyeitado�.Sua con- postas para negociar
tratação ai nda não foi con- seus jogadores. Veneza,
firmada, ·mas ,se concreti- que ainda interessa ao 'Join­
zada, '""sua experiência' de- vil/e, é,;.o primeiro< que 'po­
verá servi r para, provavel-' derá sair. Renato Sá, já
mente, liderar o time ern' -anu,nciado comO' vendido,
carnpo.E além dele, do Riq;. ainda está em oferta, mas
também devem, vir mais al- por enquanto é do' Avaí.

'

guns jogadores, entre os Balduín'o que em 1978 te-
quais Zecão, do América. rá b ex-juvenil Quituta como

-

A marcação de uma parti sombra, está esperando o

da extra entre, Desportiva' clube que pOderá pagar os

e Vitória da Bahia, foi a salários que o A vaí não tem

melhor solução encontra:da c:ondições de dar a qua/qLU!r
peio departamento jurídf-. jog�dor. do ele,!,�o. E A/mlr,
co da CB'D para' solucionar, cC!r J LICO, esta quase des­

o vergonhoso escândalg I VInculado, com o pé que é

propiciado ,pelas jogadores, um !eque para saltar fora.

preendente a convoceçêo,
As ditaduras - de querido em vez -

se perrnitern tais atebtsottoe, Mas a razão
� simples e óbvia: como a coneuite se rea­

lizará mantendo-se em vigor o es teao de sí­
tio e as pesadas restrições às liberdades de
expressão, reunião e opinião, como os par­
tidoecontirurem fechados, como o processo
eleitoral -será inteiramente conauetao
pelo Estado, sem a participação de nenhum-
órgãó independente.,.· o jogo de Ptnocnet

é um jogo de cartas marcadas.'
-

O "plebiscito" se realizará a 4 de janei­
ro, m8JS esta seção arrisca um palpite, para'
ser depois conreriao: mais de 800/0 dopovo'"
cniteno • 'discordará J, da resolução da ,ONU.

_ E infelizmente, qualquer que seja o' aer­
centual "a tavor '', o "'plebiscito" em nada

,

vai alterar o regime que aniquilou a tradi­
ção democrática e libertária do povo chi­
teno:

Prudente,,' a libere/aele ele
......

__

Imprenso e os jornalistas,
�

/
- ;

A -rnorte de Prudente de Moraes, neto,
ca_usou forte comoção nos meios intelec­
tuars , politicos e jornatisticos do país.' Tra­
tava-se de, singular figura de jornalista, ju­
rista; crftico e poeta, e que foi ex-presiden­
te da _combativa Associação Brasileira de
Imprensa - ABI, e ex-diretor da sucursal

• i

precnaarn boaa

I,

-

do Rio de "O E;stado de São Paulo".
Nem sempre se poderia concordar com

as idéias do cronista €i articulista politico.
Ma.,s a sua ação na presidência da ABI,
em defesa da liberdade de imprensa e do
livre exe'rcicio- da ativi-dade jornalística,
marcou a sua passagem por aquele órgão,
e na ABJ, Prudente ganhou o respeito de
todo a classe jornal 'stica. Para manter vivo
o "perrearrrerrto de Prudente, transcrevemos
abaixo'· duas partes de pronunciamentos
seus, de ocasiões diferentes, e que coriatl-.
tuem uma síntese das, idéias pelas quaiS
lutou, ao .tado de todos os [orn.allstas cons-

cientes de nosso país.' .

'

"A liberdade de imprensa é uma das
concttçõee do exercício correto de todas as

funções do governo, para as quais a crítica,
ainda que infundada· e injusta, é sem­

pre eficiente e auxiliar. No dia em que to­
dos os governantes se capacitassem da
procedência desse ponto de vista, deixaría­
mos, para ,sempre, de enfrentar novos"

problemas de liberdade, com todos os seus

corolários, entre os q aats o que çJeterminá, .

da nossa parte, a constante preocupação
com os d+re ltoe da pessoa humana, dos
quais o que determina, de nossa parte a
constante preocupação com os direitos
da pess'oê!r"oupana, dos quais somos tam­
bém natura� qefensores, pOI" extensão,
sem, nos ater, neste porrto , �os, limites da
categoria profissional" .

" "

"A classe dos Jornalistas' não reivindi­
ca, nem reivindicou jamais, o privilégio da
impunibilidade, pelos excessos em que
seus representàntes, possam acaso, Incor­
rer. Se,mpre reivindicqu, porém;' e fe'ivin::­
dica, ainda, as necessárias garantias par-a
'q ue. q ualq ue r repressão de 'abusos não pos­
sa jamais atingir o direito fundamental da
livre manifestação, do pensamento, nem,
muito menos, o direito que tem toda pessoa
humana,' como é reconhecido universal_;,
mente" à garantia da integridade de sua,

pessoa fíSIca a de não sofrer cerceamentos

I
' de liperdade senão nos casos, na forma e .

sob a proteção da lei �
,

.

administrações
que ·0 Goyerno Estadual íibere a verrda do" Adolfo
Konder,' e que' os dir iqerrt es , além de corrtrat er ern

um boni técnico para ,1.978, não vendam muitos

jogadores do atual .el erico .

,

Dos sonhos arrojados, a torcicfa do Figueirense
toi'etirneatede no "inicio -de 1.,977, orn=eno que ter­

minou de torrne quase melancólica para o .duae ,

=s aue reunia melhorcondiç6es de se estruturar ern·

bases' sólidas. Foram os planos de um soper-tirne
que prejudicaráJn as finanças e, na prátíca, provou
que gastos além das po_ssibilidades corn contra­

tacões nem sern cre dá bons resultados em campo.
,

,

Tudo, o que pare__ceu, pelo arrojo de "dirigentes
despreparados para enfrentar a realidade diária de
um dube onde o futebol profissional traz os

maiores embaraços" e exige a rneior das respon­
sâb;lidades� Tudo mLito necessário, para que fi­
casse evidente a obrigação de se viver dentro das

possibilidades concretas' do Fi-Bueirense, um dube

que podia ter lucros-com o futebol bem orientado.
Mas -, é·-bem "verdade - que o FigJeirense

sofreu uma' mudança organizacipnal com a troca

de direção, e desde então cOineçou um trabalho
coerente âs' aspirações 'de torcedores, bem corno

às conaições financeiras do .clube. Hoje, há um
novo' time, novas idéias, e um novo espírito de

trabalho. coletiVO, quer entre dirigentes. e, çcin­
selheiros, quer entre os que trabalham pela rees­

truturação 'do departam'ento de futebol - incluin­
do-se aí- os jogadores.',

O, Novo' Figueirense, como carinhosamente foi
ba_tizado o time m,odesto formado após a vas­

sourada do velho elenco, já tern seus \kllores, e em

Antônio Oernerite um técnico capaz de tréY1smitir
ensinamentos, tanto no plmo restrito cb futebol,'
como no de apoio a reestruturação orgânica do
clube. É'uro-time que receberá reforços em breve,
e que com' estes espera- voltar a um'a posição 'de

destaque no cenário do futebol catarinense, onde
o' interior �l77arCou surpresas em 1.977.

Dentro 00 corrcti cões limitadas a instabilidade
.

,

financeira do cl ube, fator que flão se constitui U ,em
novidade, ,9 Avaí a:>nseguiu, durante 1.977 mâs do

que se_ podia es'per ar , Armou um' bom time, .que
pocíer ia ter ido Jonge no cam peo rrato brasileiro não
fosse a falta de

.

dinheiro que, constantemente,
abalou sews jogadores. Consêg�i u destaque até­
mesmo por sua instabilidade, que contrastou boas
.exi bi oõess oorrt ra adversários. importantes, e frocas­
sos contundentes contra qutros; de seu nlve l .

Assim, com o time de futebol -o Avai I sobre­
viveu, apesar de dei'xar- seus torcedores com o'
aquele, qu_e, viverrd o um dia de sol, sem pre está

esperando chuva grossa. Mas, "se os' resultados
não foram os melhores, no time ao menos reve­

lararn-se jogadores novos, alguns frutos de um

trabalho de' base sério cíeserrvof vicío no futebol
arn ador, apo.iarrdo contantem ente pelo técnico
Em ilson Pessanha -' que tarn bém pode ser res­

ponsabiizado pelo ótimo nível disciplinar com que
o elenco atravessou a tem JX)radá, apesar dos

Problem as financei,ros.
,

Já em termos administ+ràtivos, o Avai foi' uma

_organização precária, ,apesar de mais sól ida �qu'e,
em anos. passados. O fato de O clube não ter um
bom estádio próprio; c"ausou prej uizos- du,rante o

'cam,peonat-o reyionaJ, e até mesmo durânte 'o
nacionaL Tudo, talv�z; porq,ue a direção, tenha
sustentado seus pi alOS sobre a possibi (idade de
vender ovei hó mas valorizãdo Adol.fo Konder .que
-, dizem a'lgumas ,fontes - agora pod,erá ser:'

negociado em pouco tempo�
O ano que começa, marca para -oS avaianos a

esper-anç� que ti time, já praticam ente f,OLma90'
renda ,mas sàti$"façães, e menos desgosfos� E,. o

desejo que -a direção, talvez com' mais recursos·

financeiros" tenha am gas condições para se es­

truturar melhor, 'e t ré3nsfor mar o Avai num grande
clube, não só em termos futebolísticos ma; tam­

bém no caráter social: Fica, de saída, a torcjda' para

I
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QUE ESIA kIE$MA PAZ E ESPERANÇA
QUE TOMA'-'eDNTA' EM ciENTE NO NA7AL,
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SE.RVIÇO
...

CARMO EGBERTO
GISMO Nll (Iancamento
B\tTi/OdeonL O'ifícil, .iric o rn­

preensível, t-Erm.ético, elitista.
Durante vários éflos, o com-

_
positor -" Egberto

.

Gism anti
ouviu o 93U trabalho ser clas­
sificado com tais adjetivos. A
sua criação atual pode, no

entanto, ser· mnsiderada
oo rno o passo mais' radical
d3d o at é h oj e pa ra o s u rg i­
men to de uma nova, e nada
ina cess jvet

, música brasi lei ra.

De volta aos' estúdios
brasileiros, ele, oo rrio de
hábito, não' despreza a sua

experiência· em musica
erudita tradicional e de van-

9J�rda, indígena e popular,
OCidental e oriental, riem as

'técnicas mais avançadas de
com posi cã o, est ru turacã o e

execuçãó. Esta soma de
recu rsos, e informações faz
com que eí e seja alvo de
aten.ções gerais. Hoje, de'
Nova Iorque. a T oqu io, de Los
Angeles· 'a Berlim, todos
q.Jerem ouvir sua música ou

tocar com-.. se. Até Miles
Davis. Este jovem do Carmo,
cidadezinha do interior do Es­
tado dei Rio, que já trabalhou'
mm os índios do Xirigú e al- _

guns dos maiores nomes da
\.anguarda da música erudita
e do jazz, sem dúvida alguma,
alterará com seu trabal ho a

relação Entre os corpos -que
rnveqarn no espaço dleio de
acidEntes pof jt i oo's e finan­
oeiros da rrars i ca _brasileira.

- Aliás, já começou a muda r.

Num ano de -qraricíe pro­
dução, 'onde gravou quatro
álbuns, "Carmo" foi o que
retratou me bor o seu reen-'

oorrt ro consigo rnesrri o. Em
11 fai xa s., ele cria um clima
harmõni oso inspirado na sua

ei dací e natal, com o apoio de
sua banda, a Academ ia' de
Da ric as (Luiz Alves baixo;
Rooértinho, bater,.ia;' Mauro
Sen+se . sax e flauta;' Val.cíeoi r

,

baixo �étrico e N erie rn.

cuíca) e das participações es­

peci ai s de Marluí, . .Jo:,tce e

Wanderléia c orn
"

ótim os

vocais nas FTÚsicas "Cayp-
9:)", "Apesar de Tudo" e

"Educação Sentimental" � res­

j:Ectivamente. "'Talvez,
.

por
ter depois destes nove anos

cE p rof i ss
ã

o conseguido es­

tabelecer um equilíbrio Entre

éE várias direções da minha
música eu tenha cescob e rto a

minha raiz mas p-ofunda. No
Carmo, além dos quintais,

. das janelas, das �adei ras, dos
éfll gos, da farrrf is, da mú­
s ca, do m aJ tio Ed ga r, eu

descobri o afeto com o li­
glção das coisas. Este disco é

·oodicado à cidade do Carmo ,

ao rrieu avô, ao meu tio, pela
importância que tiveram na

minha _vida e na
. milha

rTÚsi ca"

DROLES . DES CHAN-
SONS

GERARO LENORMAN

(LançamEnto CBS).
A músi ca francesa sem p-e

vem recebida entre nós com

um adjetivo por dorn eis
frequente par a elessi f cá-Ia;
româ ntica. E este disco de
Gerard Lenorm éT1 não foge a

regra mas tradicional que
temos - de con heci mEnta
sobre o Q.Je se faz atuatrn ente

de rrars.i ca corrtern por ànea na
Franca. Gerard tem boa voz

, ,

um acom parih.arn en ro até
"pesado" em irest rurrren- .

'tação, fala em .Jani s .Joplin,
.Jimi Hendrix e Brian J ones

("Inyitation a Ia 'Mort "). rn es

não chega a modificar al­
g...Jma ooi sa sobre instrumen­

tação e harmonia, que se­

guem a meada e arranjos já
oomais' conhecidos por
outrus "a çucarados" do
generO. (GALLO)

Curso Inglo Imericano
de Florianópolis Llda�

CINEMA

Cine'CECOMTUR às'14
16 - 19:45 e 21 :45 hs. Roger
Moore, Barbara Bach e

Curt Jurgens: 007 O· Espião
que Me Amava. Panavi­
sion. Cotor de luxe. Oerrs ur-a .

Impróprio até 14 anos.

Cine SÃO JOSÉ às' 13:30 -

15:45 19:'45 21 :45hs.
Walt Disney apresenta do
romance' de Jules Verne
co.m: Kirk Douglas ,James
Mason e Peter Lor re ;

20.000 Léguas Súbmarinas.
Cinemascope, Tecnicolor.
Censura: LIVRE. '

Cine CORAL às 14 - 16 -

20 e 22 hs. Walter Mathau
e George Burns: Uma Dupla
Desaj ustada. Metrocotor .

Censura: até 10 .arios ,

Cine RITZ: às 10 hs. Matt­
riacra , Uma comédia para
todos os gostos .Jana Ha­
lavacawa, Norbert Judt:
Onde Está Teresa? em ma­

ravilhoso colorido. Censura:
LIVRE. As 16 - 19:45 e

21 :45 hs. Tony Curtis,
Lou!s Jordan: MONTE
CRISTO 75. Tecnicolor.
Censura: LIVRE.
Cine ROXY às 14·e 20 hs
PROGRAMA DUPLO.
10 tilme: Charles Bronson,
Peter Finch: Resgate Fan­
tást ico. Tecn icolor. 20 fi ,­
me: Sylvia Kristel, Joe Da­
lessando: Porque Agrado
O'S Homens. 6astmancolor.
Censura: Impróprio até
18 anos.
Cine JALISCO às 14 horas.
Uma corn édta para todos os

gostos Jala . Halavowa
-

,

Norbert Judt: Onde Está
Teresa? em maravilhoso'
cotortdo. 'Censura: LIVRE.
Às 14 e 20 hs. Devido a lon-

. ga metraoem do filme.
'Ryan O'Neal Marisa Be­
r-erraorr: l3arry Lindon. Tec­
nicolor. Censura: fmpróprio
até 14 anos:
Cine GLÓRIA às 14 hs.
Rory Calhon, Yoko Tany'
Marco Palo. . Tecnicolor
Censura: até 5 anos. Às
16 e 20 hs. PROGRAMA
DUPLO. 10 filme: David

.Jansen , Don Meredith:
'S.O.S. à, 15.000 Metros.
Tecn icotorvzv filme: Mi-
chael Zarasini, Susan
Flanery: Corrida de Loucos.
Panavision

.

Tecnicolor.
8ensura: Impróprio até
14 anos ..

Cine RAJÁ às 14 hs. Gor­
don Scott, Yoko Tani.
Maciste no I mpério Chinês.
Eastmancolor. Censura:
até 10 horas. As 17 e 20
hs. Bekhim Fehmu , Agos":
tina BeIH: A Última Neve
da Primavera .. Tecnicolor
Censura: até 5 anos.

TV CULTURA
SEGUND.A-FEIRA:

''_

11.20 TV. Educativa.
11.55 _ Aula de. Inglês.
12.10 _ Sessão do Pas­

telão. 12.30 Diálogo.
12.45 _ Jornal da Tarde.
13.00 Bola em Jogo.
13.30 _ Flahs. 13.45 "

Sessão da Tarde. 15.00 -­

Aventuras no 50 Conti­
nente. 1 ?30 _ Bat Mas-
terson. 15.55 Hércu-
les. 16.00 Rein'o Sel-
vagem. 16.25 _ Bat Fino
16.35 _ Batman. 17.00 -

Os Monkes. 17.20
Johnny Quest. 17.40 .... -

A Pantera Cor de· Rosa.
17..45 _ Tunel do Tempo.
18.35 _ Ilha dos Bonecos.
19.00 Éramos -Seis.
19.50 _ O Profeta. 20.35 -

O Grande Jornal. 21.00 .........--­

Segunda Super Especial.
23.00 The Sweeney.
24.00 _ Campeões de Au­
cíióric ia , TE�ÇA FEIRA -

11 .20 TV Educativa.
11.55 _. Aula de Inglês.
12.10 _ Os �rês Patetas.
12.30 _ Diálogo. 12.45
Jornal da Tarde. 13.00
Bola em Jogo. 13.30
Sessão dá Tarde. 15.00
Rin Tin Tin. 15.30
Lippy o Leão. 15.55 -

Hércules. 16.00 _ Sawamu.'
. 16.25 -.Wally o. Jacaré."

116.35
_

Batma.n. -17.00 -

A Família Dó Ré Mi.
17.20 _ Os Jetsons.

. ,

.. Sflll���,,! dO' �
Co_nselh�irQ �Qf.rc, 10 fone. 22-3692

Inglis nas Férias Audio-visual,
com conversa�ão,

Início do curso: 02.01.78

Matrículá - Cr$ 280,00

Mensal: - Cr$.1 SO,00

,Horários Noturnos - Vagas limitadas

R: T te Silveirá, 3S Ed. Apolo
1� andar Coni. 101 Fone: 22.2983

17.40·_ Lupe Lebo. 17.45
Daniel Boone. 18.35
Ilha dos Bonecos. 19.00 _

Erarn os Seis. 19.50
O Profeta. 20.35 _ O Gran­
de .Jor n at . 21 .00 _ O Vi­
gilante. 22.00 _ A Mulher
Biônica. 23.00 .,_ Poltrona
Seis. 01.00 -Premier
Star Time. . QUARTA-
FEIRA _ 11.20 - TV E­
ducativa. 11.55 Aula
d� Inglês. 12.10 - Sessão
d o Pastelão., 12.30
Diálogo. 12.45 _ Jornal da
Tarde. 13.00 _ Bola em

Jogo. 13.30 _ Sessão da

Tard�. 15.00 Skippy.
15.30 _ Mamãe Calham­
beque. 15.55 _ Hércules
16.00 Sobrevivência.
16.25 _ To ucbe a Tarta­

ruga. 16.35 Batman.
17.00 _ Os Monkes. 17.20
P�ca Pau. 17.40 Ca­
brinha Azul. 17.45 - Per-
'didos no Eapaço , 18.35 _

Ilha dos Bonecos. 19.00 _

'Éramos Seis.' 19.50 r

Ó Profeta. 20.35 _ O Gran­
de Jornal. 21.00 Deu
a Louca no Show-. 22.00 _

Justiça em Dobro. 23.00 _

Ci nema Classe EspecJal.
'

01.00 Judd. QUINTA
FEIRA _ 11.20 _ TV E-
ducativa. 11.55 .Auta
de Inglês. 12.10 _ Os Três
Patetas. 12.30 - Diál-ogo.
12.45 _ Jornal da Tarde.
13.00 Bola em J.ogo.
13.30 - Sessão da ·Tarde.
1.5.30 _. Os Astronautas.
15.55·- Hércules. 16.00 _

A Feiticeira. 16.25
Bat Fine. 16.35 - Batman.
1 7 . 00 A Fam í I ta. Dó
Ré Mi. 17.20 _ Don Pi­
xote. 17 .AO - O Poderoso

C?chorrão. 17.45 -.. Terra
dos Gigantes. 18.35 _

Ilha dos Bonecos. 19.00-
Éramos Seis. 19.50
O Profeta. 20.35 -' O Gran­
de Jornàl. 21.00 - Switch.
22.00 _ Ciborg. 23.00"­
Clássicos do

-

Cinema.
01.00 _ Delvechf o , SEXTA­
FEIRA. 11.20 - TV Edu­
cativa. 11.55 - Aula de In­

glês. 12.'10 _ Sessão do
Pastelão. 12.30 - Diálogo
12.45 _ Jornal da Tarde.
13rOO Bola em Jogo.
13.30 _ Sessão da Tarde.
15.00 Bat Masterson .

15.25. Festival Henrta
Barbera.

_

15.45 Pepe
Legal. 16.00 Celso
77. 17.15 - Goober e os

Fantasmas. 17.40 _

O Xerife de Hoot Kloak,
17.45 _ Viagem ao Fundo
do Mar.' 18.35 Ilha
dos Bonecos. 19.00 - Éra­
mos Seis. 19.50 -. O Pro­
feta. 20.35 -' O Grande
.Jorriat . 21.00 Clube
dos Artistas. 23.00
Police Woman. 24.00
Show de Bang Bang. 01.30

Lancer. SÁBADO
10.4Q TV Educativa.

-11.55 _ A Bíblia em Des-
taque. 12.05 Rin Tin
Tin. 12.30

�

- Diálogo.
12.45 _ Jornal da Tarde.
13.00 _- Bola em Jogo.
13.35 - A .Semána de Zuri
Machado. 13.50 _ Pergun­
te aõ Prefeito. 14.20
A Família Dó Ré Mi.
14.50 _ Grump. 15.00 -

As Aventuras do Zorra.
15.30 _ Sábado no Cinema.
16.50 Os Monroes.
17.50 Ilha Misteriosa.
18.50 As Aventuras
de Toro e Pancho. 19.00 -

Éramos Seis. "'9.50 - O
Profeta. 20.35 - O Grande
Jornal. 21.00 Buzina

do Chacrinha. 23.00
Custer. 24.00 ,,� Cine
Espetacular.01.30
Premier Star Time. 00·­
MINGO _ 09.0'0 _ TV E­
ducativa. 10.00 Cami-
nhos da Verdade do Arrtor-c :

10.15 _ Escuna do Diabo.
11.05 ..

- A Família Dó Ré
Mi. 11.30 Programa
Si Ivio Santos. 20.00
Especiais. 21.30 Gols
da Rodada.' 22.00 Os
Detetives. 24.00 _ Thril­
ler. 01.00 _'_Quest.

FLORIAN-HORTA- Comi-
_da natural, saudável, isen-
ta de carnes e preservativos
químicos, e que não engor­
da, pode-se saborear rio

-

Florian-;- que para melh.or
servir inaugurou no Centro
Comercial ARS, loja 212,
um entreposto onde poete­
rão ser adquiridos produtos
çte macrobiótica e nat ..urats ,

Atende de segunda à sexta
. das 9 às 1 2 e das 1 4 às 1 8: 30
hs, e aos sábados das 9
às 12 horas.
DOIS IRMÃOS-O Restau­
rante Dois Irmãos continua
firme no bom cardápio e
atend i menta, no sorriso
constante da Maria Helena
na am izade e cortesta do
Bahia e com o provável
futuro craque de futebol
N·ei. Em tempo: o Nei já
foi procu.rado por pessoas
de um time da Capital.É
na Barra da Lagoa.
KIBERLÂNDIA- O Soa.
res à frente da equipe, deixa
todo mu ndo à vontade, com

a comidinhà caseira e aces­

sível que só a mamãe sa­

be preparar. Se você ain­
da não experi mentou, ar
está .a dica. É só conferir,
na Rua Victor ,Meirelles,

- pertinho do Museu.
RANGO DA GENTE- Na
Rua Pedro Ivo. 19, quase
esquina Ten. Silveira. É
para q uem gosta de ai i men­

tação natural, aquela que
não .de+xa engordar. E tem
mais:o Rango da Gente
serve também marmitas
para q uem não po.de
sair da casa.

G I RASSOL- Preços baixos
e serviço alto, é o que ofe­
rece .oorn . a participação
ainda da máquina .alemã
de aervl r chope ,com 70
metros de serpentina, e

mais as belezas da praia
de Itaguaçu.
CASA 00 SUCO- Ali na

Padre Miguelinho, um am­

biente rústico e agradável
especializa� em sucos de
frutas, batidas espectats
e o dei icioso sorvete "Sa­
télite". Ótima sugestão
para após um cineminha.

.
,

,

",ÁVIÕtfS' -:'

"-

VlAÇAO_A�REA RIO GRAN-
DENSE.- VARIG Dia­
riam ente às 08.30 hs.l para
Curitiba, Sã o Paulo e Rio de

A' SAMARITAN4 CALÇArJOS
Clientes a Preferência durante

um FELIZ) 1.978.

Agradece a seuS Amigos e

o' ano de 1.977, e lhes deseja
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HOR.ÓSCOPO
I

I '

..

..

, .

CAPRICÓRNIO:-(de 21 de dezembro a 20 de janeiro).
- Você p,referirá trabalhar isolado, sem interferência�.
Faça isso e renderá muito mais do que esperava.Possl­
bilidade de rusgas e desentendimentos com a pessoa
amada. Ambiente instável no lar., N o de sorte 88. Cor
favorável: azu I.

Celso
Pamplona:"

.�

I·
I. * FestejOu aniversá­

rio a linda e elegante Maria
Tereza Evangelista, da ter­
ceira fase de, medicina, que
recebeu em sua belíssima
mansão mais de 90 convida­
dos. Receba um

-

ramalhete
espiritual da coluna. É
isso ai.

'

* Desejamós hoje, no

primeiro dia do ano, muita
paz, amor e felicidade.

* Param destaques no

ano-de, 77.� Drogaria Catari­
nense sr. Rubens Simass
Manoel Garbelotti, Galdino
Lenzi, Regina D 'A vila Nas-

,
- cimento,' Wanda Salles,.
Maria Pompéia Konder
Reis Malburg, Clube Doze'
de Agosto,' S. E. R. T. E.,
A Ido Becl<, Fernando Mar-

[. condes de Mattos, Mauro
Julio Am-orim, Domingos
Vicente, AlIan Braga,Ca-.
ceu e Ricardinho, Assocte­
ção Coral de Florianópolis,
Clube de Diretores LOjistas,..,
dr. Antônio Koerich,_ Rei
Momo Lagartixa por seus
40 anos de alegria que ex­

pande aos fpliões da ilha
de terra, sol, mar e amores.

e Gilberto Bittencourt.
Nos convidam os nuben­
tes e seus pais Plinio Bar­
bosa e Ledey França Bar­
bosa, Oswaldo Bittencourt
e Jandira Silva Bittencourt,
onde recebem cumprimen­
tos no reteriao templo.

de Janeiro e São Paulo, a

elegante e bonita Herci­
lia Catharina da Luz.Seja
bem vinda.

,* Muito visitado pelos
turistas o 'presépio de ori­
ginaI criação do prof'esso_r
Franklin Cascaes e o ertte
ta Peninha, ali na Praça
XV de Novembro, bem na

frente da tradicional
figueira.

,

AQUAAIO:.-(21 de janeiro a 20 de fevereiro)- Força
de vontade e Urmeza em seus projetos serão, a tônica
para essa semana. Procure resolver questões desagrá­
qaveis relacionadas a seus irmãos e parentes chegados.
E possível um ganho súbito.N° de sorte: 31. Cor tavorá­
vel : verde.

* Noivado aconteceu
de Valéria Silveira de Souza
Rodrigues A Ives e o enge­
nheiro arquiteto Nelson Nas
tas. Cumprimentos exten­
sivos ao casal Oeeorntrer­
gador Reinaldo ROdrigues
Alves e· d. Carolina Silvei­
ra de Souza Rodrigues

'* Dr. George Richard
Daux, sempre bem, acompa­
nhado nas reuniões sociais'
da linda senhorita Ligia Var­
gas Ferreira.

* Bodas de prata dia 6
de janeiro, de Antônio Jo­
nas Gerber e Terezinha da
C. t.ernkriut- Gerber,

.

com
missa em ação de graças às
20 horas, nà Capela do Colé­
gio Coreçõo de Jesus. Após
essa cerimônia religiosa,
seus filhos Giovanni, Ricar­
dO,Alezandra e Fabiano
recebem convidados no
LIC.

* -Casamento dia ·13 às
2Q horas na Capela do Colé­
gio Coração de Jesus de
Leonissa Hosterno -6 José
Luiz Pereira. Após a cerimô­
nia religiosa a sre, Ely

'Bittencourt Hosterno e o
casal Abilio Pereira d. Al­
bertina Furtado Pereira re­
cebem convidados na Rua
Almirante Lamego, residên-'
eia do casal Jocy Ottveire e
Marise Hosterno dê Olivei­
ra.

PEIXES:- (21 de fevereiro a 20 de março)- Grande di­
namismo e. energia para o trabalho.Use sua imagina- ,

ção no que fizer. Possível mudança de car.Qo.Você não
�,

se deixará influenciar pelos que o cercam. Semana propi­
cia ao amor. N o de sorte: 67. Cor favorável: preto.

* Um dos pontos
de destaque foi o jantar
requintado dia 15 de dezem­
bro último, no salão doura-da

-

-ARIES:- (21 de março a 20 de abril)- Semana espe­
cial para dar promoção a suas atividades'artístico-criati­
vas.Atualize sua' correspondência e contabilidade par­
ticular.Bom relacionamento com irmão e vizinhos,N°
de sorte: 44.

* Preparando-se para
comemorar seu aniversá­
rio o cotoseo do Continen­
te Clube 6 de Janeiro, que
empossa nova diretoria que
tem CO"1(� presiden te sr,
Lucia Martins.

TOURO:- (21 de abril a 20 de maio)-' Obstáculos mis­
teriosos i.mpedindo a boa marcha de seus planos e pro­
jetas. Evite tomar decisões precipitadas durante o perto­
do.Perturbações estomacais.N° de sorte ; 33. Cor tavo­
rávefr musgo.

* Será dia 14 no Ctube
Blondin de Laguna, o tradi­
cional Baile, da Champanha.

Grupo de senhoras jovens da nossa s_ociedade.
* Foi sucesso a comemo­

ração dos 10 anos de forma­
tura da turma de 1967, odon­
tológicos confraternizan­
do na casa do dr. Carlos
Cesar Vaz.

GÊMEOS:- (21 de maio a 20 de junho)- Gosto pelos
prazeres e sensualidade aguçada. Amizades com pes­
soas de boa posição social, que lhe renderá muito em
um futuro pr-óxtmo. CUidado com acidentes domésti­
cos. N° de sorte: 24. Cor favorável: creme.

do Floph, com as personali­
dades do jornalista Láza­
ro Sàrto/omeu . Nossos
cumprimentos pelo sucesso

que foi transmitido a cores

pela TV Cultura, em cadeia
com a Coligadas.

* Grande é a expectati­
va para inauguração em

nossa, cidade do tradicional
Clube dos Coroas, dias 6
e 7 à Rua João Pinto, 42,
com a brNhante Banda dos
Pampas e oonvtaeaos ertts-,
tas de rádio e TV. Vai ser
o acontecimento do ano.

*. As cores vermelho

groselha; verde xuxu, ja­
boticaba, rosa gOIaba e

amarelo manga vão imperar
neste verão.

* Casamento amanhã,
às 18:30' horas, na Igreja
Nossa- Senhora do Rosário,
da Rânia França Barbosa

Alves.

* Quem teeteiou ani­
versário foi o brotinho,
Monique Serte/Ii, .que rece­

beu suas amiguInhas em

sua bem decorada man­

são.

* Pensamento da S'e­
mana: �/O belo e o esplen­
dor da verdade (Platão).

* Dia 20 de janeiro será
a grande promoção que �

a­

contece no carnaval do Lira
Teriis. Clube, em sua pisci­
na, para eleição da rainha
do carnaval 78 e ainda des­
file de fantasias.

* Noivado aconteceu
no Vicente Zerion Farias,
presidente do Clube 15
de Janeiro de Santo Amaro
da ,Imperatriz, com
Janete Duarte.

�

CÃ.NCER:- (21 de junho a 20 de julho)- Comece hoje
mesmo a fazer exercícios e a cuidar mais da saúde . Seia

, menos intransigente e tenha mais paciência com as pes­
soas idosas. Boa para o amor. ,N° de sorte. 86. Cor favo­
rável: cinza-chumbo.

* Na próxima sexta-fei­
ra desfile no programa
Cêlso 78, a boutique Brick
a Bracl<, agora no seu novo

endereço à Rua Anita Garí­
baldi.

* Noivado de Luiz Fran­
cieco Evangelista e Marisa
Silveira de Souea.Noeeoe
cumprimentos extensivos
aos casais dr. Franci�co
Evangelista d. Neusa Evan-

LEÃO:-· (21 de julho a 20 de agosto)- Você precisa
corrtar idéias extravag�ntes1 principalmente no setor'
econômico.Faça um balanço e contenha os gastos des-.
necessários.Um pouco mais de cuidado com a aparên­
cia irá fazer muito bem. N° de sorte: 55. Cor favorável:-

* Já estão aí o rofar dos
tambores c'ee escolas de,
samba Copa Lord, Protegi-·
dos da Princesa, Império
do Sernbe, Filhos do Con­
tinente e outras.O carnaval
será 4 de fevereiro próxi­
mo.

cinza. gelista e Armando Silvei­
ra de Souza d. Nilza SiI-'

.

veira de Souza.

, -

Cantor'Dimom, grego e Ro ...

I
berto Carlos.

VIRGEM:- (21 de agosto a 20 de se�embro)- Certa

orig i nal idade de idéias poder� propor�lonar-lhe alg uns.

lucros. Não se descuide da sa_ude.Dedlque-se a alguma
obra fílantrópica.N° de sorte: 75. Cor favorável: amare­

ro-criurnbo ,

A DIBESC EX'ISTE PARA 'VOCÊ ECONOMIZAR .

tempo, gasolina e

dinheiro. Sem fala�' n,ó'quela de ser empurrnde, atropelado' por'
carrinhos' ou entrar em filas.

'

FAÇA O SEU pmlDO POR" TELEFONE. 22-6277 ou 22-6734.

Rua Anita Gàribaldi" 45
FAÇA DA DI BESC A

SUA ADEGA PARTICULAR

* Baile de gala do Muni­
cipal dia 3 de janeiro, nos
salões do Clube Doze de
Agosto, com concurso de
fantasias masculinas e femi­
ninas .tuxo e ortçrtnettaeae:

LIBRA:-(21 de setembro a 20 de outu.bro)- _Com'ece
hoje mesmo a fazer uma auto-anátise, comparando suas

reações. Desarme-se e vivé\melhor:-.Cuidado co� o amor,
pois há possibilidad_e de s_érios desentendimentos.
N o de sorte: 90. Cor favorável: rosa-choque.

* Quem será a rainha
do verão de 78. Será feita
a escolha numa das mais
belas praias de nossa ilha.

* Regres�C?u do Rio ... -

-

", •
' .'

_

_

,,�
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• "
_

1
,

_

_.

-

.._

----

, Florianópol is
Porto A.legre

Curitiba
Célscélvel

SAGITARIO:- (21 de novembro a 20 de dezembro)­
Comece bem a semana evitando gastar dinheiro desne­
cessariamente.Certa originalidad� de idéias poderá
proporcionar-lhe alguns lucros .N° de sorte: 22. Cor

-

favorável: preta.
'

\
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Florianópolis, 10 de janeiro de 1.978
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PEANUTS
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I
_
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�

'0 "

1,3

'S-

/, / '

'"

VA\ FAZER.
- UMA LONGA

VIAGEM"!

-18

CONHECE.­
RÃ UN\"A
L1NDA .

GAROTA!

,
.

MU\"TO

1l\lT}:RtSSAN­
TE. !

SUA 'V\DA

SERÁ UM
MAR OE:

ROôAs !

- 2':l39 -

NA '\JE.LH \ CE:.,
CONHECER.Á
APENAS PAZ
DE., 5SP,R\TO
e ALEGR\AS!

EL� PE.NSA,
MESMO, QUE
EU SE.\ LER o

FUTURO �

',_�-

1) Aresta, Traco

2) Gênio aéreo da Mitologia, Escandinava
3) -,' Elem ento Grego· que significa músculo
4) -' Sigla do Estado do Espírito Santo
5) Furna
6) - Mau cheiro, Fedor _

7) -_ Pouco encontradi co
11) _ Ato de Vociferar.

-

12) Pr:.efixo ,que denota forca.
14) , AI um e

I -

16) O substrato- instintivo da psi-quê
17)

-

Grito de dor

-, I
---- -

2740

I

,_ PI -, 8lllfl _ asO _' Ol\!n _ 8?8J8H __ e::lV _

ro0.l.. - S 3 _ O! V\I __ O!13 _- e!J lS3 _ S IV:) l.L t:i3/\

, 1)
8)
9)

'10)
12)
'13)
14)
15)
,16)
17)
18)
19)

H'ORIZONT'AIS'
Simp'es
Lírio -

Cabana

_

- 'e!d, - 8pUOV
zV - OUJI _ --/\1 - ,esn O!8 _ J8:)O _ oj.nj__
roO - S!i

-

- J8l\-B w813 :S rv.LN OZIHOH

de terça a domingo, com
-_ início

-

às 1 §:30hs.
,

,

Rua Ten. Si'veira 46- cobertura - Ed. Atlas
Baratopakapatokar- -

Proem ínênci a

Escavar
- Curso de água doce
- Prática, Tem por costume

-Quatro em' algarismos romanos.
,.. -

Amago
Filei ra, Escruacír ão
Lugar a, que ou ao qual.
Lavatório

VERTICAIS

. '"

SOLUÇÃO
/_/

_

I

-

..

'_

100� Loja HM (Itajaí -Se)

100 Lojas do Rio Grande ao Grande Rio.
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�� DE�,PAClfANTE AMERICANO
"

_ tCr�denciaçlo Detran 006) '.

. E�'placamEntqs�=-J"ra"';sferências-Segurós
O CHAME: 22-9869

.

Servicos EJTl Repartições na Grande Florianópoiís.e
interior do Estado c/ correspondente.
Rua Tenente Silveira, 21 - ·.Sobreloja 02.

�AOUECIMENTO SOLAR ..

o aquecimen!o de água por errerq ia solar, elimina
os custos com gas ou energia elétrica. Dispensa qual­
quer despesa com manutenção e acaba com ·os riscos
de choques elétricos ou vazamen.to de gás . Para quaJ-
q,:,er esclarecimento dirija-se à:-

.

'. .

"... , .'
.-

':Z-.I!!!I!I!!!:UA· ElÍlGENH� E PLANE,JA,.é,.TO·LTCA.

""'Rua Marechal Guilherme, 35, çon] , 402 e 404. Fone#

22-5434 _
...

-

Fforianópolis·- se.

��------------------------------------------------------�

íN S·T�
- DE ES TETI CA FEM I f)lIN.A·
,GAGUOTTI bTDA:

I
-Prof . Maria Inês

Massagens�. gnástica remodelá�orá, sauna,

banhos de parafina', Depi+acão com cera qu�te.
Ata-ldimErlto.de 2a a6a'feira tias 14,OOI,:aS 21,OOh.
Agora com horários disponíveis pela rrienb ã.: Mar­

ear 'hora no local e horário acima, ou apés o mes­

fDO, pelo fone 33-1761. Rua Soüza Fran ça, 20. En­

tre as ruas Rafael Bandeira e Altam ira Guima-ães.
Proxim1dade do- Estádio do . Aval.

.'

', \ '-. UNlio
.

D1Á,RIOS OFICIAIS DA

"Assinatura· dos
-

Diários Oficiais da ,União por'
via, aérea c·oín. servi�o próprio de

_ entrega e

postal para - outras- 'cidades. 'Informa�ões e

pedidos para J. T0r:res Rua Altamiro·­
Guimarães,_no- 71 ou pelo telefone· 22-2069

)

-

APTO ED. CRISTINA A V. H
LU?

.

APTO 705 cl entrega' das
chaves ern janeiro. 1 quarto,
sala. cozinha, e banheiro.
Acarpetado e azu lejos' de­
corad os , Cr$50.000,00 à vista
e o saldo a ser financiado.
Tratar com ".:L Torres. R. AI­
tam ira Guírrier ães , 71 ou pelo
telefone 22-2069.

- /

I AnI·

Ti.CO -- TI C.O MO LDÚ'FfA S
f\/IoIdu ras -

.

De 'al um ínió,
cobre, estanho.. A m�.hor
soluçã o para' seu· q..aad ro,

A ren cão: .

�

17 degraus pa ra
.

-
./

.

súbir e 17 pará descer. Rua

Padre Roma, 52' -- Fone: �24-
1ti24.

. -.1_C_ã_·•.._8........._..I
-

BLACK FEET CANIL
Temos à venda cães pa ra apto
e ou tras raças. � Ago ra você

pode vi aj ar tranqu i lo, pois'
temos hospedagem para o

seu cão.
R. EUCLIDES DA CUNHA
170 - ITAGUAÇU

CANrL "BELLA VISTA"
Rua: Gregária Vidal Pereira,
77 _ ESTREITO - Fones:
44-1998. Apás as 18 horas -.

_ Alimentação saudável, Exer_-·
cícios Diáríos, local agra­
dável, tranquilo e seguro.
ATEN DIMENTO VETERI­
NAR 10· Viaje despreo­
cupado (a) rós tom am os

corrt a do seu cã o

["EC8.A�O )- _

VEN EZA DECORAÇÕES.
PAPEL DE 'PAREDE/ Alta

Secretaria dos Transportes e Obras
DAE -' DEPARTAMENTO.AUTONOMO DE EDIFICAÇÕES·

AVISO DE LlCITAÇAO

O Departamento Autônomo de Edificações torna público para conhecimento dos in-'
teresseaoe que se acham abertas a Concorrência n° 12JCEL/77 para a CONSTRUCAO
DA 1a ET�PA DO CENTRO PILOTO DA FUCABEM, com vários pavilhões num ro tat de
8.763,85 m2, na Estrada Terra Fraca, Município de Palhoca a ser realizada no dia 30 de'
janei ro de 1.978 e a Concorrência n° 13/CEL/77 para a C'ONSTR UCAO [X) HOS PITAL
REGIONAL DO PLAN ALTO, com 13.500,35 m,?, rcxiorotorraern en to da Rua A fti no Gon-
.çal ves Fariaem_CuritibanC?s a ser realizada no dia31 étejaneirode 1.978� -

As Concorrências serão realizadas no Auditório do Edifício das Diretorias 11 ° andar.
na Rua Tenente Silveira n° 32., em Florianópolis, às 14:30 horas. r

'

Os Editais, bem 'como, quaisquer escf arecí merrt os poderã-o ser obtidos na Sede do
DA.E, no Edifício das Diretorias, 9° andar, à Rua Tenente Silveira, n° 32, em Florianó­

fX>lls, na Sala da Com issào Executiva de Li ci taç ões , de Z" a_6a feira no horário das 14:00
as 18:00 noras.

�

Florianópolis, em 29 de dezembro de 1:-977-

ENGO CIVIL TELMO FERNANDO MATTAR DE SOUZA
DIRETOR GERAL DO DAE

��...
.

, .�
.

.,
•

CJJal idade. VULCA TEX
Forrações interna e 'externa

de parede_s. Pedras pa ra

decoracões interna e externa.

RUA C'EL. PEDRO DBVlORO.
1.711 BAI.RRO CANTO.
FONE 44-4294 Comeréial.
Residenci ai' 44-' 4828 ..

-

ALUGJ;l.-SE Cerjt ro , Con­
junto Comercial. Edf. Alpha
Cen tauri Trata t fone 22-'
7448.

.VENDE-SEEM ITAGUAÇU.
"Local pr·ivilegiadó com vista

para o·mar. Area 785,a> m2.
Tr-atar fone 22-7448.-

�

TELEFO NE Telefone comer-
- cial vende-se. Tratar 22-

51-82.

AGUA - LIMPEZA, DESIN-'
FECCAO E VEDACAO DE
HESERVATORIOS 'E CAI­
XAS D'AGUA. FONE 44-
4604. (atendemos as praias).
UMPADOURA SUL LTDA.
Rua

.

Abel' Capela 430.
.Aprovada p/Depto _

Aut. de
Saúde Pública. Atendemos
inclusive sábados e domin­

gos.

l.tDICOS I
.:_

-

DR.-ERNST GRIMM - Clínica
IVIéd ica (Geral) Hom eopatia -

Rua Mar ec+iat Guilherme, 35 :c

3° andar si 303 - Edifício
Daux Boabai d. Seg., Terça,­
ClJinta, Sexta. Das 19 às 21
hs. Sábado das 8 às 11 hs�

_Fones co rjs , 22-7514 Res. 44-
CB19.

MOTO SHOW

M�CÂNICA DE MOTO
.

Pneus IrnpOrtados - capace­
tes - Carenagens - Luvas.­
Jaquetas ., -Rabetas - Parala
mas «te Fibra -:- O.cu1os - Pe

ças para todas as Marcas :7

- >

RODAS DE MAGNESIO -

SCORRO' Para CH.750 Four .:

Çr$8.000�OO.
A V. DEsEMBARGADOR PE
DRO SILVA, 507 COQUEI-
'ROS FLORIANÓPOLIS
Fone: 44.0303

ANTONIO IMOVElS
COMPRA VENDA E

I:\DMINISTRAÇAO DE �

IMOVE�S Rua: Santo

Saraiva, 621 fone 44�.
4668. Creci '1. 105
Estreito.

:

.-p.-------------------------------------------------------
�

.

ORACAo AO D_ivINO ESPfRITO S.ANTO
E�, rito Santo. você· Que. me esclarece tudo. que "um_r.a

Iodos os. :ca:n..nhos para Que 'e" at '"Ja o meu Ideal. YO� q"e
me dá·o '(JOln o,vlno de perdo�r e esquece�.·o,fTla. Q� me

fàzem. e Que tu.los os Instantes de rnlnha· Vida estA comigo. eu

quero neste c�.tó- d;�logo. agf'ade�r··'he por _tuCro. e confl.r­

mar maIs uma"" Q� eu nunca quero me sepaf'. de vod por

fT\al-or que se...... Ilusão mater tal .não set'á o rnf"i� de vont.

de "Que .s.nto·,�"ít· \lm dla- estar cor:n vo� e todos os tneuS
irmãos na gU·,�il.�r�tua. .

-

.

Obrigado m�.,a -r=
.

-

_

'.

.

.

.

.

,A pessoa dev·...
·

fazer esta oc�ão 3 dias s8guidos. fazendo O ped.�
do. Dentro de 3�.as _rj alcançada d 9!�a �",.sdiHcil que -�-
Pub1ic.ar ass.fT\�eceber a gl"8Ç3, r..J O M

.

�� I
.

/

CEMITÉRIO- PARQUE "JARDIM·
-

se .. 401 - Saco Grande - flori nópolis -se· Telefone· 33-0435

Lote' com dois iazigos' de concreto.

Pre�.o:. À vista•••••••• .-:Cr$ 7.70.0,00
Em 5. pagtos•••••••• ;.(r$ 8.750,0·'
Em 10 pagtos•••••••••'.Cr$ 10.000,00

, -

Não existe .despesa eventual. E direito do cessionário-:

Cape a Ecumênica ou recito simples pi velório, e lapide
,

para a sepultura. Vend�s
-

no próprio eemifêrlo, n"o horário

comercial, inclusive' sábados
,/

e domingos nq/pârte da tarde.
_..../

,

Qualquer informa�ão pelo Fone. 33.0435
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TERRE:NO PRAIA DO
SANTINHO. C/área ....de

. 150.oo0·m2 á 100 m. da praia
preco Cr$ 1.400.000,00,
aceita-se carro, terreno e

casa.

TERRRENO - SERRARIA­
co rn 6.000 m2 perto da·poIícia
R od oviár ia por apenas Cr$·
190.000,00 a com bi nar

TERRENO COOUBROS -

. Rua Bayer Filho - práxi mo a

Oínica por apenas Cr-s
280.0000,00 a coni ti nar.

CASA B:A.RREtROS: Rua'-
Cândido Amaro· Damásio
c/170 n12 ter:reno com 420 m2
15 x 28. Contendo 1 sui te. 2
quartos, banhei ro social, área
de servi ço, . dep. / corn p, de­
em pregad a; dl.u rrasqu ei ra

,

lustres, balcão, acabamento
.erri gesso, garagem p/2
carros e ajardinada, por
<:penas Cr $ 650.000,00.

CASA CAMPINAS - cl 182
rn2, cll suite, 2 quartos, sala,
banhei ro social" copa cozi­
ma, dep.' com p. de em-

-s pregada, cburrasqu ei ra e

garagem 'p/2 'carros por
apenas Cr $ 650.000,00.

CASA ESTREITO com

vi st a parrorá rnica ; 130 m2,
com 3 quartos ba ntreiro
social, cozinha, área de ser­
\/lÇO e garagem por apenas
Cr$ 500 .000, 00.

CASA COQUEIROS - 141
nQ à Rua Bayer Filho, com

suite, 2 quartos, living, ba­
nheiro social, copa-cozin ha,
dep. com p. de em pregada,

,

,área de servi co, lavanderia,
chu.rrasquei ra é garagem po r

apenas' Cr$ 850:000,00.

CASA CAPOEIRAS - i70
m2 terreno 400 m2 contendo,
1 suite, mais 3 quartos', living,
copa cozinha, banheiro'
social, dep. oorn p. de em­

pregada, churrasqueira, mais
um quarto para hóspede e

garagem por apenas Cr$
720.000,00.

CASA EM CANASVIEIRAS
- Com 00 m2 terreno 400 m2

preço Cr$ 360.000,00 a com­

bi nar, <X> m 3 qua rtos e demais

dependências.

,

APTo CAPOEIRAS - Apt ?

'102 poupança Cr $
00.000,00 aceita carro cu

terren o assume financiam en­

to de Cr$ 5.500,00 mensal'
com 2 quartos e dem ais dep.
e garagem." ;

AP-ro DO'NA MERCEDES -

Ap t? 232, - preç o Cr $
ffiO.OOO,OO a com ti na r com 2

quartoS, garagem e demais

depen dê ncias .

.

TEMO S TERRENOS E
APARTAMENTOS EM
VAR lOS' LOCAIS

A CAMPOS INC. E COMÉR­
CIO DE IMOVaS CRECI 095'.
Rua Anita Garibaldi, 19
S/603 6° andar. F0 NE 22-
7390 e 22-8412 .

..
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Para mim, a coisa mais

w-
<'_",,,

�. irrrportarrte 40 mundo
�

\.
" \, '-

h f [1- 'E_� ,'.,';\e rmn.� aml.�a.,'
" �./, para VIver ,fellz, .nos

.

precisamos de muita tran­

quilidade. .Hoje , eu acho que precisamos viver num bairro sem

a agitação e o barulho do. .cerrtro. Mas com .calçarúerrto a

.lajo tas, largas avenidas arborizadas e serviços -de irrfra-estru-

� tura já concluíd·os, onde será construída uma escola primá-
_. ria e um clube com piscina, salão de festas e quadrás

-

de esportes .. Localizado a um quilômetro .da uruver-: ,

sidade, Já recebendo o

. ,_' ri

Corretora e Admil·,istradora
de lmõveis .Cruzeiro Ltda.

'

CRECf -,265

acesso do prolongam.ento da

Avenida Beira-Mar Norte. E foi I'
'

-
,

nesse local que comprei meu

terreno e construirei minha casa. 'Os lotes têrrr.rnetragern
superior a 500. metros quadrados e-são financiados em

até 36 meses com juros mínimos. Segura-mente um

dos empreendimentos de maior, valorizaçâo 'em

Florianópolis. Este .Iugar chama-se Jardim Anchieta.'
,

Uma área de 104.000 rne�ros quadradós cercada
de rriui ta vegetação e casas borutas. 'Jardim Anchieta.

- ,

nao e 'apenas um
•

loteamento, mas um novo

bairro onde seus filhos pode­
rão viver fora das quatro pare­
des, brincar à vontade e sua

mulher' cultivar as plantas e

ffores de que tarrto gosta.
Venha conhecer-o

-,

c

VENDAs: 'Tte.' Silveira, 35 - 5° Cj. 506
Florianópolis - se

_

PLANTA0 NO LOCAL . , Onde viver é utn prazer
-

.
_

..,

..
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,.&4, .',�enee ICarlos A_
Fe/ctnann

Pela .rnáqraa , rn urto obrigado. É
sentindo' essas situações que a génte
passa a sOe corrheoer melhor. E o que é
muito importante a gente entende

.

p:>rque as pessoas se desamam tanto.
P'orque têm �medo de ser o que são:
·g3nte.

'OBRIGADO
-I

Fico muitq agradecido' a todos
aqueles que, de uma maneira ou de
outra, me magoaram em 1977, com

gestos, palavraS, atitudes. Todas essas

at itudes for arri m uito vál idas porque
- revel adoras de caráter � Reflexo da tris­
teza, do' medo, _da incerteza que in­
fel izm ente as pessoas carregam dentro'
de si.,Sei perfeitamente que nem 'todas
as pessoas ac-ima rn enc ioria d as ro-"

'maram tais atitudes porque não
morrem de amores por mim. No fun­

do, elas não gostam de si próprias, e

evide rrternerrte, quem rião gãsta C:Je'''-si
.riã o pode gostar de ninguém' e' de

.

nada. Mesmo assim,' eu continuo
.

'acreditando um POUCQ nessas pes­
soas. Afinar, �se eu não acreditasse
relas, não teria sentido ne rib urn

agradecer pelo que fizeram. Magoan-
do, el as me-demonstrararn -, .emb<?ra,._
riã o tenha sido esse o objetivo delas -

'que eu perdi ,m uitas oportunidades de,
ser mas tolerante, com p-eensivo,
cadnhoso é amigo. Posso garantir.que
todas el as conseguiram me dar uma

licão. I::::'icão essá que vai. rne aper>
..

-

fei coar, fortalecer _, enriquecer intelec-
�

--tuaímerite. Licão que vai ampliar rn eo s
. hor iaorrt es e fazer, co_m que eu 01 he '

mas oet i darn errt e para dentro de mim

Todos 'nós devernas sorrir neste 1978 que
está começando. Pelo m,enos � o que �uge- .

re e.tiete jovem que esta no visual sutilmen­
te deixado por mágico n

" 78 na mesa do
redatór. E podem crer: vemos nos e.sfor_çar
ao máxim.á para atender risonha sugestao.,mESmo.

'

-

...

"

Florianópofis� "10 de janeiro de "1 :978

,
.

Casa' Pré-Fabricada
Vende-se: '

,

,�Base ,Area-com 80m2 cozinha,- banheiro, ·d�
Alvenaria-Tratar Perito Constru�ão Civil Ltda.
R: Bocaiuva, 26 �

- Fone 22-7003 22-4877•.

..

Pré-·, Fabracad
..

PERITO,

CONSTRUÇÃO .C VIL LIDA.
-

Continuando atender no mesmo endereço

com a mesma qualidade já comprovada

de sua
.

casa. P'ré Fa.brictxdae: E casas

.Rústicas e, Coloniais 'de Alvenariá. Nesta

oporbu.ni.da.de apresenta aos seus Cl.ierd.ee

e Amigos
FELIZ' NATAL E

PRÓSPERO ANO NO VO. R: Bocaiúva 26

Fone 22-7003' 22�4877.

..

.
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Textó:
I

- Celso Martins
da Silveira' -JR

-

... - �� ,-
-
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.. Fo�fQ5:
�

,

"

.

Carlos Alberto ,SILVA
•
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Os proi�:tos (é -as sugês.tões) na

Avenida- 'Beira-Mar' Nor'te'

PROJETO DO DER

- No decorrer da última
semana, comentou-se bas-

.

-tant� em Florianópolis,
as modificações que- ser ão
introduzidas na Avenida Bei­
ra-Mar Norte. Mutras .su­

gestões começaram a partir
de diversas áreas, especial­
mente da área de eng,enha­
ría. Muitos profJssionars
têm sugestões á serem

apresentadas, ta+tancío po­
rém, um- canal, por onde
estas cheguem a quem de
direito.

Por outro Jado se comen­

ta que a Avenida Beira­
M.ar Norte,. ter'á incluída
mais uma pista, serido que
duas ficarão para o tráfégo
rápido e uma servirá ao cen­
tro da.cidade.

Existe, há algum tempo,
no, Departamento Estad ual í

de Estradas de Rodagem -

DER, um projeto quP.. prevê
a mctueão ,de a1gumas das
rnoo rttcações acima cltacías ,

Unia dielas, será a inclusão
d-a tercei ra pista, visto Que
o restante do trecho da ctra- oe

da Avenida que está sendo
�

construído "para evacuar o
trânsito- no sentido centro­

campus universitário e vice­
versa - deverá ser concluí­
da ,brevemente, com as

'mesmas' dtrneneões e pis­
tas.

Estas informações
que .tor-arn ' prestadas . na '

.manhã da última quinta­
fei ra pelo Secretário N ico­
lau Malburg , dos Tr-aria-

- portes e Obras do Governo
Estadual, se juntam às
outras negando que venha
a ser copstrutda urna praia

.

.-

Urnapraia artiFicial na Av. Beira /VIarNorte

Beira Mar N arte terá terceira pista

na atual Avenida Be.ira�,Mar
Norte..

1- O Secretário não confir­
.

ma q ue- esteja, i ncl u ído no

projeto doDER, a constru-
ção de uma ciclovia, destina­
da aos passeios e à uttttza- ,

ção das bicicietas como',

meio de transporte. Estas
informações não confirma­
das por Malb-urg, fazem
parte do corolário de
palpites que correm· pela
cidade. Muitos destes co­

mentários, no entanto, es­

tão se transformando em
,sugestões sobre o que' de-,
-veria ser feito na Aven ida
Sei ra-Mar Norte.

UM PUBLICITÁRI-O FA�A1

1

Ju"'andir Mendes de
Castro, !. arquiteto gaúcho
recentemente radicado em

�

Florianópolis, tem outras'
sugestões para .as mod if,i-'
cações que naquela avenida
virão a ser feitas.

,�'Uma arborização ,uti­
.I izando-se 'para tanto, a ve-

.

getação nativa da ilha, daria
âquele local um aspecto pró- .

prio, 'quase recriando �

Uma destas' sugestões-
. é a' de real mente conarru ir
uma praia na Averrtda , con­

forme disse 6 publicitá­
rio Jarson Franck. Segundo
ele, a p-raia seria uma g.ran­
de opção aos· �·'orianopol i­
tanas q ue gostam de ir à
pé para urn'a, 'Praia, praticar
esporte, caminhar sem pas­
sar por transtornos no trá­
fego existente para as de­
mais pr-atas .Dlz ain�a que
paralelo a isto, deveria ser

. providenciada a Jmediata
construção de uma drena­
gem san itária, uma de redes
de esgotos, como torrna de
em alguns anos termos uma
Beira Mar Norte sem po­
luição de espécie alguma.

,
'Afora esta ,sugestãe;»,

Franck não possu i mais ne­

nhuma outra e finaliza afir-'"
'l"Qando que uma praia torna­
ria aquele local bastante fi­
no, e em condições de futu­

I ramente vir a s� transfor­
mar numa alternativa no­

-turna par� os florianopoli­
tanas. '

o ARQUIt:,ETO, SUGERe

personalidade da popula-
ção de Florianópol is" .

Estas árvores, e plantas de-
.
veriam ser plantadas em to­
Qa a sua extensão, predo­
minando o verde, ao lado
de algumas boas obras ar­
quitetônicas que lá existem
,-' afirma -o mesmo profis-
sional.

'

Castro não quis errtr.ar
em deta'hes 'nas suas au­
gestões, alegando desconhê-:­
oer as minúcias do projeto
óriginário 'do DER. "Se eu
tivesse dados completos-_
do q ue se preterrde- fazer,
.eu poderia dar mais suges- ,

tões. Nestas condições, fi­
co pensando' se as minhas
opjniões, ou aquilo que gos­
taria de ver inclu Ido

.

no

que vai ser feito, já não
estão previstas.

Disse ainda o arquiteto,
ser . de suma importância
que se construam lugares
para lazer. Principalmente
para crtanças - diz ele -

que em Florianópolis nada'
possuem 'J:)ara fazer, além
dos parques infantis,
que oferecem poucas op­
ções em termos de i nstru-

, mentos de diversão.

UM ESTUDANTE 'DE EN­
GENHARIA

José Gomes Filt:ao, es­

tudante da sexta fase de en-
.

genharia' civil-, restderrte
nas proximidades da Aveni­
da Beira Mar Norte, tam­
bém tem algumas coloca­
ções a 'faZer. Umé! delas,
que ele insiste em afirmar
não ser sugestão, m�s. sim,
um alerta, é no sentido de

_,

que quando conatrut­
rem o que está aperias
no projeto - não se esque­
çam dá existência naque1a
área cíe uma quase tradição,
não podendo ser feitas mod i­
f Icaçõee destru i ndo o que
existe. Para ele" deveria-se
ter muito cuidado de ap-enas
incluir mais atrações e ser­

viços públicos, sem,' no en­

tanto, pensar em reti rar o

que;a'gora nós possutmoe ,

José acha bastante
necessana a construção
de uma ciclovia, para que os

passe_ios de bicicleta pu­
dessem ser feitos com mais
tranquilidade e não ficas­
sem mais sujeitos, como

estão agora, aos desejos
dos automóveis "que são
donos das estradas, mesmo

das mais cal mas' ,
.
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